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Márcio e Gomide  
confirmam presença à 

sabatina agendada pela 
Manchester/DM Anápolis

Na entrevista mais aguardada do 2º turno, veículos de comu-
nicação da T10 Mídia recebem o candidato do PT nesta terça-

-feira, 22, e o candidato do PL na quarta-feira, 23. 

SEGUNDO TURNO

Página 3

Preço de ovos 
e carne variam 
em até 92%

Um quilo de carne tem 
variação de 92% no preço em 
Anápolis. É isto que diz pes-
quisa do Procon Municipal, 
em açougues de supermer-
cados e casas de carnes, no 
período de 8 a 15 de outubro. 
Preço mínimo da picanha é 
R$ 60 o quilo.
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l Campanha de 
Márcio nega lista 

antecipada de 
secretários  

Pg. 4

Plano de Macrodrenagem reduz riscos
O Plano de Macrodrenagem Verde 

avança atualmente em Anápolis por 
meio de ações que visam aprimorar 
o manejo das águas pluviais, reduzir 
riscos de alagamentos e promover a 

preservação ambiental. O plano foi 
elaborado pela Prefeitura, com o obje-
tivo de estabelecer uma gestão urbana 
mais sustentável com a implementa-
ção. Entre as ações já realizadas, des-

tacam-se a instalação de aproximada-
mente 10 jardins de chuva em pontos 
estratégicos, como a Praça Dom Ema-
nuel, o Trevo do Recanto do Sol e a 
Avenida Brasil Sul. Página 15

l Leitão do 
Sindicato: “Serei a 
voz do trabalhador 

na Câmara”
Pg. 3

No período de 14 a 20 de outubro, fo-
ram realizadas oito pesquisas de inten-
ção de voto para prefeito de Anápolis. 
Os resultados e diferenças entre os dois 
postulantes [Márcio Corrêa/PL e Antô-

nio Gomide/PT] foram os mais diversos, 
alguns situados em polos antagônicos. 
Uma pesquisa chegou a colocar Corrêa 
com mais de 30 pontos percentuais de 
vantagem. Outra deu a diferença de 5,65 

p.p. pró candidato do PL. A reportagem 
mostra ainda um recorte com foco nos 
levantamentos dos institutos Opção e 
Serpes. Oito pesquisas estão previstas 
para período de 21 a 25 de outubro.

Pesquisas têm disparidade em 
dados sobre a intenção de voto 

Página 13
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Os candidatos a prefeito de Anápolis Márcio Corrêa (PL) e Antônio Gomide (PT) confir-
mam participação na sabatina da Rádio Manchester FM / jornal DM Anápolis nesta sema-
na. De acordo com sorteio, o primeiro a ser entrevistado, nesta terça-feira, 22, é Gomide. 
Na quarta-feira, 23, Corrêa. A entrevista terá uma hora de duração (das 8h às 9h), e será 
conduzida pelos âncoras do programa Atualidades Manchester: Serleyser Araújo, Lucivan 
Machado, Fernanda Morais e Carlos Antônio. Além da transmissão ao vivo pela Manches-
ter FM e pelo canal da emissora no Youtube, as entrevistas serão repercutidas na edição do 
dia seguinte do DM Anápolis e em suas redes sociais. 

DA REDAÇÃO

As mães ou responsáveis 
por goianos que necessi-
tem de cuidados específicos 
como pessoas com deficiên-
cia, portadores de síndro-
mes, transtornos ou doenças 
raras, bem como transtorno 
do déficit de atenção com 
hiperatividade – TDAH, 
transtorno do déficit de 
atenção – TDA, do Espectro 
Autista (TEA), dislexia, entre 
outros, passam a contar com 
a Política Estadual de Prote-
ção e Apoio, garantida pela 
Lei 23.029/2024. Uma das 
autoras do texto, a deputada 
estadual, Vivian Naves (PP), 
comemorou a conquista.

A lei foi sancionada, nos 
últimos dias, pelo governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caia-
do (UB), e cria uma rede de 
acolhimento e amparo a 
estas mulheres, com assis-
tência psicológica e psiquiá-
trica prioritária, em especial 
às mães de baixa renda. A 
principal ideia da nova polí-
tica, segundo explica Vivian, 
é exatamente a de trazer a 
realidade à tona. 

“Essa legislação tem 
como função principal a de 
promover a inclusão social 
das mães atípicas, comba-
tendo a invisibilidade e o 
estigma enfrentados por 
elas no seu dia a dia. Preci-
samos de um calendário de 
campanhas de conscienti-
zação da população sobre 
o apoio a estas mulheres e 

uma formação continuada 
de profissionais da saúde, 
assistência social e educa-
ção para serem aliados des-
te público”, detalhou a parla-
mentar. 

A lei prevê a criação da 
Semana Estadual das Mães 
Atípicas, a ser realizada, 
anualmente, na terceira se-
mana do mês de setembro, 
com eventos que enfatizem 
o assunto. A deputada ainda 
cita a importância da cria-
ção de grupos de apoio, pre-
senciais e virtuais, que ofe-
reçam acolhimento. O texto 
ainda cita convênios com 
universidades e instituições 
de pesquisa para estudos 
sobre o impacto desta reali-
dade. 

“É muito importante fa-
larmos sobre a saúde men-
tal das mães atípicas e os 
impactos do cuidado de 
pessoas com deficiência 
em sua qualidade de vida. A 
proposta com essa semana 
voltada a elas é exatamen-
te a de termos encontros, 
seminários, conferências 
e fóruns de debates, que 
aprofundem nesse assunto 
que por vezes é totalmente 
ignorado pela maioria da 
sociedade, mas que precisa 
de um olhar um especial da 
parte do Poder Público. Isto 
diz respeito a todos nós”, de-
fende a deputada, que teve 
os deputados Cristiano Ga-
lindo e Paulo Cezar Martins 
como parceiros na formata-
ção da legislação.
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painelpainelDMDM
Antônio Gomide e Márcio Corrêa 
confirmam presença em sabatina 
da Manchester FM/DM Anápolis

2º TURNO

Superficial

Manutenção

Musculatura

Dias contados?

A eleição para prefeito de Anápolis nes-
te ano será definida com peso maior para 
as questões ideológicas, do que propria-
mente por um debate aprofundado das 

demandas de setores como saúde, educa-
ção, segurança pública, meio ambiente e 
infraestrutura urbana. Debate sobre esses 

temas foi superficial na campanha. 

A partir da última sexta-feira, 18, as 
fontes do Parque das Águas, localizado 
no Bairro Jundiaí, passam por manu-
tenção e, neste período, o mecanismo 
estará desativado. A informação é da 

Prefeitura de Anápolis. A previsão é que 
o serviço de manutenção dure de sete a 

dez dias.

A secretária de Integração Social, 
Eerizania Freitas (UB) – que no 1º turno 

obteve 10,88% dos votos como candidata 
a prefeita – repercutiu em sua rede social 
matéria de um veículo de comunicação 

que diz que ela ganha “musculatura polí-
tica” após a disputa. Eerizania dá mostras 

de que vai ampliar ação política. 

O 1º turno Anápolis teve poucos debates. 
As emissoras de rádio – ainda o meio de 

informação mais acessado pelos anapolinos 
– promoveram apenas três (Manchester,2 
e Imprensa, 1). Além da Acia, da Cultura e 
do SindiAnápolis. As TVs (Anhanguera e 
Record) ignoraram o tema. O debate está 

com dias contados em Anápolis?

Os municípios passam a ter participação 
ativa nas licitações e no acompanhamento 
de contratos de distribuição de energia elé-
trica, assim como atuar em atividades com-
plementares de fiscalização e de controle dos 
serviços, respeitados os contratos e as resolu-
ções da Aneel. Este é o teor do projeto de lei 
aprovado pela Câmara dos Deputados, no dia 
17 de outubro. Também são beneficiados o 
Distrito Federal e os consórcios municipais. A 
proposta, dos deputados Baleia Rossi (MDB-
-SP) e Cezinha de Madureira (PSD-SP), prevê 
que municípios e o Distrito Federal poderão 
agir diretamente no planejamento e na res-

CONQUISTA
Vivian celebra criação 

da política estadual que 
protege Mães Atípicas

Lei cria uma rede de amparo, com assistência psicológica e 
psiquiátrica prioritária, em especial às mães de baixa renda

Municípios vão poder acompanhar 
contratos ligados à energia elétrica

Vivian Naves ressalta que a legislação promove inclusão social das mães 
atípicas, combate a invisibilidade e o estigma enfrentados por elas no dia a dia

posta aos problemas, “evitando assim que si-
tuações críticas, como a falta de energia, per-
sistam sem uma intervenção rápida e eficaz”. 
O projeto vai à análise do Senado.
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EMILLY VIANA

Vereador eleito em Anápo-
lis com 1.956 votos, Leitão do 
Sindicato (Avante) promete ser 
um defensor incansável dos 
direitos dos trabalhadores. Em 
sua primeira entrevista após 
a vitória, Leitão, cujo nome é 
Adenilton Coelho de Souza, 
destacou que a trajetória como 
metalúrgico e representan-
te sindical será a base de seu 
mandato na Câmara Munici-
pal. "Vou representar não ape-
nas os metalúrgicos, mas todos 
os trabalhadores de Anápolis. A 
cidade é movida pelo trabalho, 
e é isso que vou defender", afir-
mou à Rádio Manchester/DM 
Anápolis.

Eleito pela primeira vez, 
Leitão do Sindicato também se 
tornou o segundo representan-
te do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Anápolis (Sindmetana) 
a assumir uma cadeira na Câ-
mara, seguindo os passos de 
Divininho do Sindicato, que 
foi eleito em 2020 e faleceu em 
2021. "Essa vitória traz uma for-
ça muito grande para o sindi-
cato. Através dela, mostramos 
que o trabalhador tem voz e 
que vamos lutar para represen-
tar não só os metalúrgicos, mas 
toda a cidade", disse.

Durante a entrevista, Leitão 
também enfatizou a importân-
cia de manter o diálogo entre os 
três pilares que sustentam o de-
senvolvimento industrial. "Con-
seguimos esse expressivo nú-
mero de votos pela primeira vez 
porque mantivemos o equilíbrio 
entre os três pilares: o sindicato, 
o trabalhador e o patrão. Isso é 

fundamental para garantir que 
os direitos dos trabalhadores se-
jam preservados, sem deixar de 
considerar as necessidades dos 
empresários", explicou.

Leitão reforçou ainda a 
necessidade de fortalecer a 
Convenção Coletiva para que 
os trabalhadores possam con-
quistar mais benefícios. "Nossa 
esperança é que agora possa-
mos criar uma força maior den-
tro do meio patronal, para que 
possamos fortalecer a Conven-
ção Coletiva e trazer mais be-
nefícios para os trabalhadores", 
destacou. "E quando falamos 
em benefícios para os trabalha-
dores, não podemos esquecer 
também dos benefícios para 
as regiões da cidade. Eu sou da 
região sul de Anápolis, e pre-
cisamos lutar por melhorias e 
investimentos na nossa comu-
nidade", completou.

UNIÃO
Apesar de sua forte ligação 

com o Sindicato dos Metalúr-
gicos, Leitão deixou claro que 
sua atuação na Câmara não se 
restringirá a essa categoria. "Eu 
sou vereador de Anápolis, e os 
trabalhadores de outras áre-
as podem contar com o meu 
apoio. Já estamos buscando 
apoio e força de outros sindi-
catos, como o dos Químicos e o 
da Alimentação, para unir for-
ças e lutar pelos direitos de to-
das as categorias", explicou. Ele 
assegurou o compromisso com 
a população, sublinhando que 
o mandato será de proximida-
de com todas as categorias pro-
fissionais da cidade. "O Leitão 
do Sindicato não é apenas um 

vereador dos metalúrgicos, ele 
é um vereador de toda Anápo-
lis", garantiu.

Leitão também relembrou 
sua trajetória política, marcada 
pelo envolvimento em campa-
nhas anteriores, especialmente 
a de Divininho do Sindicato, a 
quem ele ajudou a eleger em 
2020. "Nós corrigimos alguns 
erros que cometemos nas cam-
panhas anteriores, e isso fez 
toda a diferença. Com a expe-
riência que adquirimos, con-
seguimos aumentar os votos e 
garantir a vitória", comentou.

CAOA
Outro ponto abordado na 

entrevista foi a questão da 
montadora Caoa, uma das 
principais empregadoras do 
Distrito Agroindustrial de Aná-
polis (Daia). Leitão fez questão 
de desmentir boatos de que 
a empresa estaria deixando a 
cidade. "Essa história de que 
a Caoa vai embora não existe. 
Hoje, a montadora opera com 
cerca de 4.500 funcionários di-
retos, fora os indiretos", apon-
tou. 

Ele relembrou um mo-
mento crítico, quando houve 
rumores de que a montadora 
perderia o incentivo fiscal no 
primeiro mandato do governa-
dor Ronaldo Caiado. "Naquela 
época, organizamos um grande 
manifesto. Levamos 40 ônibus 
com trabalhadores até Goiânia, 
e o governador se sensibilizou, 
percebendo a importância da 
Caoa para a economia local. A 
montadora continua em Aná-
polis, e está mais forte do que 
nunca", afirmou.

DA REDAÇÃO

Um quilo de carne che-
ga a ter variação de 92% no 
preço em Anápolis. É isto 
que diz levantamento fei-
to pelo Procon Municipal, 
em açougues de supermer-
cados e casas de carnes da 
cidade, no período de 8 a 
15 de outubro. O estudo 
comparativo coletou dados 
sobre os preços de ovos, 
cortes de carne bovina, su-
ína e de frango. Segundo 
o Procon, o levantamento 
visa fornecer uma referên-
cia de preços com base nas 
médias obtidas.

Nas casas de carnes, 
o patinho foi o item com 
maior variação, registran-
do uma oscilação de 30%, 
com preços entre R$ 33 e R$ 
43 por quilo. O filé mignon 
apresentou uma variação 
de 27%, sendo encontrado 
entre R$ 55 e R$ 69,90 por 
kg. A picanha também os-
cilou 27%, com preços va-
riando de R$ 60 a R$ 75,90 
por kg.

Nos açougues de super-
mercados, a maior variação 
foi registrada na maminha, 
com uma oscilação de 92%. 
O produto foi encontrado 
por valores entre R$ 26 e R$ 
49,90 por kg. O pernil sem 
osso apresentou uma flu-

tuação de 64%, com preços 
variando de R$ 16,00 a R$ 
26,20 por kg.

O frango inteiro congela-
do registrou uma variação 
de 63%, com preços osci-
lando entre R$ 8,59 e R$ 14 
por kg. Já os ovos brancos, 
na embalagem com 20 uni-
dades, apresentaram uma 
flutuação de 52%, com va-
lores entre R$ 10,49 e R$ 
15,99. A embalagem com 12 
ovos brancos oscilou 47%, 
sendo encontrada por pre-
ços entre R$ 7,49 e R$ 10,99. 
Os ovos vermelhos, na em-
balagem com 12 unidades, 
variaram 41%, com preços 
entre R$ 9,19 e R$ 12,99.

“Produtos que neces-
sitam de refrigeração não 
podem estar fora do balcão 
frigorífico ou acima da 'li-
nha de segurança' por su-
perlotação. A linha limite é 
facilmente identificável nas 
laterais internas do balcão. 
Certifique-se também de 
que os ovos estão armaze-
nados em locais frescos, 
ventilados e afastados de 
produtos com odores for-
tes. Evite adquirir ovos com 
casca suja, manchada ou 
rachada, pois isso indica 
problemas no transporte ou 
acondicionamento,” orien-
tou Wilson Velasco, diretor 
do Procon Anápolis.

Eleito com 1.956 votos, sindicalista faz compromisso de lutar pelos 
direitos de todas as categorias de trabalhadores, sem distinção

Órgão de defesa do consumidor apurou que a 
Maminha, por exemplo, tem a maior oscilação 

de preços por quilo, entre R$ 26 e R$ 49,90 

Leitão do Sindicato: 
"Vou ser a voz dos 
trabalhadores na 
Câmara Municipal"

Carnes e ovos têm 
preços que variam 

em até 92%, diz 
pesquisa Procon

Leitão do Sindicato, vereador eleito, credita vitória ao equilíbrio entre os três pilares: sindicato, trabalhador e patrão

Fiscais do Procon realizaram levantamento comparativo de preços em 
açougues de supermercados e casas de carnes, entre 8 e 15 de outubro 

NOVOS VEREADORES 

SECOM
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ORISVALDO PIRES	
Reportagem Lucivan Machado

O coordenador da campa-
nha do candidato a prefeito 
Márcio Corrêa (PL), deputado 
estadual Amilton Filho (MDB) 
negou, em entrevista concedi-
da na sexta-feira, 18, à Rádio 
Manchester FM e DM Anápo-
lis, que a lista divulgada em 
redes sociais de simpatizantes 
da campanha, naquela data, 
tenha saído do grupo do can-
didato do PL. Em alguns gru-
pos de mensagens foram pu-
blicadas listas [uma das quais 
com a logo da campanha de 
Corrêa] que trazem nomes 
em cada secretaria municipal, 
que, supostamente, estariam 
em análise para serem poste-
riormente escolhidos como 
secretários. 

Amilton Filho disse que esta 
lista “não tem fundamento” e 
que, em nenhum momento, 
este tipo de situação foi discu-
tido com Márcio Corrêa, nem 
com a coordenação da cam-
panha, os partidos ou mesmo 
com os nomes que figuram na 
relação publicada. O coorde-
nador ressalta que “a eleição 
ainda não acabou”. Disse que 
tem confiança, que espera a 
vitória no dia 27 de outubro, 
“mas muita coisa ainda vai 
correr por debaixo desta pon-
te”. 

A publicação de um mate-
rial como este, afirma Amil-

ton Filho, procede de “algu-
ma pessoa mal-intencionada, 
querendo causar tumulto na 
campanha, no nosso grupo 

político”. Segundo ele, é de co-
nhecimento geral que, quando 
se especula um nome em uma 
possível secretaria, outros no-

mes tendem a ficar desconten-
tes. E que a circulação dessa 
lista é apenas para “tumultuar, 
causar intriga”. 

Inexiste qualquer especu-
lação sobre esse assunto na 
campanha de Márcio Corrêa, 
reafirma Amilton Filho. “Não 
há compromisso com esse ou 
aquele para ocupar pasta em 
caso de vitória [de Márcio Cor-
rêa]”, disse. Disse ainda esse tipo 
de assunto também não foi tra-
tado com qualquer partido alia-
do, nem no 1º, nem no 2º turno. 

“Temos maturidade, res-
peito ao processo democráti-
co, às urnas, ao adversário do 
ponto de vista que a eleição 
não acabou. Estamos confian-
tes, buscando atingir toda a 
cidade, conversando com a 
população”, comentou Amilton 
Filho.  Instado a comentar so-
bre como as pesquisas [que co-
locam Márcio com vantagem 
confortável sobre o adversá-
rio] impactam na campanha, o 
deputado estadual afirma que 
“traz mais vontade e disposi-
ção para trabalhar, para todo 
o grupo, a consciência de estar 
no caminho certo”.

Em tese, Amilton Filho con-
corda que a formação do secre-
tariado é importante para uma 
administração. Segundo ele, 
caso vença a eleição Márcio 
Corrêa deve montar um secre-
tariado técnico, “competente, 
para dar a dinâmica que a po-
pulação anapolina quer, espera 

e precisa”. O coordenador da 
campanha entende que a po-
pulação espera muito do próxi-
mo prefeito, “espera muito do 
Márcio [Corrêa], e ele vai dar 
essa resposta, com muito tra-
balho, trazendo soluções para 
vários problemas da cidade”. 

TRANSIÇÃO
O período de dois meses 

para um processo de transi-
ção, analisa Amilton Filho, é 
suficiente. “Em caso de vitó-
ria, vamos trabalhar para fazer 
uma transição bacana, enten-
der a realidade, os números, 
aquilo que está acontecendo 
na prefeitura”, disse. Segundo 
ele, alguns serviços essenciais 
não podem parar, “não se pode 
chegar no dia 1º de janeiro e ter 
paralisação de serviço de saú-
de, de emergência e urgência”. 

Caso Márcio Corrêa se ele-
ja, Amilton Filho disse esperar 
uma boa relação com a equipe 
técnica da atual administração 
municipal, no fornecimento 
de informações. A expectativa, 
comentou, é de uma transição 
tranquila. “Espero que possa-
mos contar não apenas com o 
prefeito [Roberto Naves], mas 
com a equipe técnica, que dis-
ponibilize dados, não ter difi-
culdade de acesso às informa-
ções, para que o prefeito que 
entrar, e espero que seja o Már-
cio [Corrêa], tenha todos os da-
dos para fazer um planejamen-
to mais assertivo”, concluiu. 

DA REDAÇÃO	

A safra goiana de grãos deve 
atingir 33 milhões de tonela-
das na safra 2024/2025, apre-
sentando um crescimento de 
11,4% em comparação com a 
safra 2023/2024. É o que aponta 
o primeiro levantamento para o 
período divulgado esta semana 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Se-
gundo o órgão, com o resulta-
do, Goiás deve manter a quarta 
posição no ranking nacional de 
maiores produtores.

Além da estimativa de incre-
mento na produção, também 
há perspectivas positivas para 
produtividade e área plantada. 
De acordo com a Conab, o ren-
dimento médio por hectare no 
estado deve subir 7,4% em re-
lação à safra passada. Já a área 

plantada deve crescer 3,8%, 
ultrapassando a marca de 7 
milhões de hectares cultivados 
com grãos.

Os números são impulsiona-
dos pelo aumento das produ-
ções estaduais de arroz (19,6%), 
milho (12,7%), soja (11,8%), gi-
rassol (11,4%) e feijão (3,7%). Já 
as culturas de algodão e caroço 
de algodão (-8,5%), trigo (-12,1) 
e sorgo (-0,2%) têm estimativa 
de recuo. 

O 1º Levantamento da Sa-
fra de Grãos 2024/25 da Conab 
projeta ainda que a produção 
goiana de soja ultrapasse 18 
milhões de toneladas, com au-
mento expressivo da produtivi-
dade da cultura, que deve che-
gar a 3,8 toneladas por hectare, 
número 9,1% superior ao da sa-
fra anterior. Outros destaques 
de produtividade são o girassol, 

com um aumento de 11,4%, e o 
milho, com 4,3%.

Já o arroz, cujo aumento da 
produção é o maior entre as 
culturas de grão, apresenta um 

crescimento de 24% da área 
plantada no estado, acarretan-
do uma produção estimada de 
155 mil de toneladas.

A safra 2024/2025 teve início 

com o plantio das primeiras la-
vouras após o fim do período de 
vazio sanitário, no final do mês 
de setembro. Para o secretário 
Pedro Leonardo Rezende, titu-
lar da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Seapa), as perspecti-
vas são positivas e consolidam 
a posição de destaque de Goiás 
no agronegócio. 

“Apesar dos desafios climáti-
cos enfrentados no último ano, 
encerramos a safra 2023/2024 
como quarto maior produtor 
de grãos do Brasil, e continu-
aremos trabalhando para for-
talecer o setor, por meio de 
políticas públicas, tecnologias 
modernas e acesso a crédito 
para os produtores rurais, que 
são fatores essenciais para o 
nosso sucesso”, declara o secre-
tário. (Com informações Seapa)

Amilton nega lista antecipada de 
nomes de secretários de Márcio  

Produção goiana de grãos deve crescer 
11,4% na safra 2024/25, informa Conab

Coordenador de campanha do candidato a prefeito Márcio Corrêa (PL) diz que lista que surgiu “não tem fundamento"

Primeiro levantamento da Conab para a nova safra estima produção recorde no estado, acima de 33 milhões de toneladas

BASTIDORES 2º TURNO

Deputado estadual Amilton Filho reafirma confiança em vitória, mas afirma que 
“eleição ainda não acabou” e que lista é ação de “pessoa mal-intencionada”

Estimativa de incremento na produção, e mais produtividade e área plantada 

ENIO TAVARES
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Lula cancela ida à Rússia
após levar pontos na cabeça

Mônica Bergamo 
Folhapress

O presidente Lula não vai 
mais embarcar para a Rússia, 
onde participaria da reunião de 
cúpula dos Brics. Ele foi inter-
nado no hospital Sírio Libanês 
de Brasília após um acidente 
doméstico em que sofreu uma 
queda no banheiro e bateu a 
cabeça.

O acidente ocorreu na noite 
de sábado, 19. Lula foi ao hos-
pital, recebeu os pontos, vol-
tou para a residência oficial, 
no Palácio da Alvorada, e neste 
domingo, 20, retornou para a 
instituição médica para novos 
exames.

Ele agora está em casa, mas 
permanece em observação. 
Deve despachar normalmen-
te na segunda, 21. Lula vai 
participar da reunião do Brics 
por videoconferência. Ele está 
reunido neste domingo com o 
chanceler Mauro Vieira para 
discutir a operacionalização e 

os detalhes de suas interven-
ções.

De acordo com boletim mé-
dico, ele sofreu "ferimento cor-
to-contuso em região ociptal", 
responsável pela percepção vi-
sual. O petista levou pontos na 
região atrás da cabeça.

"Após avaliação da equipe 
médica, [Lula] foi orientado 
a evitar viagem aérea de lon-
ga distância, podendo exercer 
suas demais atividades", diz 
o boletim. Um voo do Brasil a 
Kazan, onde será realizado o 
encontro, pode durar 17 horas. 
Os médicos consideraram que 

o melhor para o presidente era 
ficar em Brasília.

A viagem estava prevista 
para ocorrer neste domingo, 
20, mas foi cancelada depois 
que o presidente fez exames 
que indicaram a necessidade 
de ele permanecer em Brasília.
Ele foi atendido pelo cardiolo-
gista Roberto Kalil Filho, que 
viajou para a capital para aten-
der o presidente.

A reunião dos Brics seria o 
primeiro encontro de Lula com 
o presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, depois do início de 
seu terceiro mandato. Em se-

tembro, os dois conversaram 
por telefone e discutiram uma 
proposta para encerrar a Guer-
ra da Ucrânia.

Segundo o Palácio do Pla-
nalto divulgou à época, eles 
abordaram o plano conjunto 
de Brasil e China para encerrar 
o conflito, que tem como um 
dos pontos principais a reali-
zação de uma conferência in-
ternacional com a participação 
de Moscou e Kiev, atuando de 
forma igualitária.

Brics
Será o primeiro encontro 

com os novos países-membros 
do bloco desde a admissão da 
Arábia Saudita, Egito, Irã, Etió-
pia e Emirados Árabes. A cúpu-
la vai de 22 a 24 de outubro.

Apesar de não ter uma pauta 
específica, o embaixador Edu-
ardo Paes Saboia, secretário de 
Ásia e Pacífico do Itamaraty, 
disse que o tema principal do 
encontro deve ser a criação de 
um modelo de adesão aos Brics 
por parte dos chamados “pa-
íses parceiros”. Uma categoria 
de participação sem as mesmas 
prerrogativas dos países-mem-
bros, com direitos plenos.

Entre os outros temas que 
deverão ser abordados no en-
contro estão a crise do Orien-
te Médio, operação política 
e financeira dentro do bloco, 
além da análise dos relatórios 
do Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB) - comandado 
pela ex-presidente Dilma Rous-
seff -, do Conselho Empresarial 
do Brics e da Aliança Empresa-
rial das Mulheres.

O governo russo informou 
que 32 países confirmaram 
presença no evento, com a pre-
sença de 24 líderes de Estado. 
Dos dez países-membros do 
bloco, oito contarão com seus 
representantes máximos, com 
a exceção agora do presidente 
do Brasil e da Arábia Saudita, 
que enviará seu ministro de Re-
lações Exteriores. (Com Agên-
cia Brasil)

Acidente ocorreu na 
noite do último sábado. 
Presidente foi ao hospital, 
recebeu cuidados 
médicos e retornou para a 
residência oficial. Reunião 
dos Brics seria primeiro 
encontro entre brasileiro e 
Vladimir Putin

Só deve despachar a partir de hoje:  Lula está em casa, mas segue em observação clínica

MARCELO CAMARGO/ ABR/ ARQUIVO

Goiás joga contra Chape em SC
Ricardo Vinícius

Estacionado no meio da 
tabela, o Goiás entra em cam-
po nesta segunda-feira, 21, às 
20h, para medir forças com a 
Chapecoense na Arena Con-
dá, em Chapecó, Santa Catari-
na. A partida, transmitida pelo 
Premiere, abre a 33ª rodada da 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro.

Ambas as equipes estão em 
situação parecida na classifica-
ção da Série B, mas a Chapecó 
está embalada após conquis-
tar importante vitória contra o 
líder Santos na última rodada 
por 3 a 2. Já o Esmeraldino fi-
cou em pé de igualdade com 
América Mineiro em jogo con-
troverso.

Essa partida, aliás, gerou 
polêmica. Para o clube esme-

raldino, o juiz Caio Max Augus-
to Vieira errou ao anular o gol 
anotado por Ángelo Rodríguez, 
que colocaria o time na frente. 
A bola tocou no árbitro, mas re-
tornou para o Goiás. Caio Max 
validou o tento na hora e, em 
seguida, anulou-o após ter sido 
acionado pelo VAR, o que exal-
tou os ânimos esmeraldinos.

O técnico Vagner Mancini 
classificou, em entrevista co-
letiva, a medida adotada em 
Minas Gerais como “um es-
cândalo”. “O árbitro viu que a 
bola tocou e deu sequência. Se 
tivesse parado, ninguém fala-
ria nada. O Goiás faz 3 a 2, e o 
VAR chama. Ninguém aguenta 
mais. Todos os profissionais 
que trabalham no Brasil não 
suportam o VAR”, afirmou.

Por  meio de nota, o Goiás 
solicitou impugnação da par-

tida no Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), “vi-
sando a anulação do jogo con-
tra o América-MG pelo 'erro de 
direito' cometido pelo árbitro 
Caio Max Augusto Vieira ao, em 
claro equívoco na utilização da 
Regra do Jogo n. 9, anular de 
maneira infundada o terceiro 
gol esmeraldino no jogo de on-
tem”.

A possibilidade de acesso 
do Goiás é quase nula. Ao time 
goiano, resta assegurar os 45 
pontos para permanecer na 
Série B. A vitória fora de casa, 
nesse contexto, se torna essen-
cial para os planos do clube da-
qui até o final da competição. 
Todavia, Mancini não contará 
com Douglas Teixeira, Régis e 
Thiago Galhardo, que seguem 
machucados. Vagner Mancini, técnico do Goiás: gol anulado “foi um escândalo”

ROSIRON RODRIGUES/GEC

Vila contrata novo treinador
Ricardo Vinícius

Após punir o treinador 
Luizinho Lopes com demis-
são pela derrota em casa 
para o Coritiba por 3 a 0, 
o Vila Nova tomou atitude 
rápida ao contratar Thiago 
Carvalho, de 36 anos. A mis-
são do novo comandante é 
desafiadora: manter o Tigrão 

no caminho da Série A.
Quatro pontos separam 

o Vila do Mirassol, primei-
ro time no grupo de acesso. 
A campanha da equipe, até 
aqui, se mostra bastante re-
gular, dadas as evidentes li-
mitações técnicas do time 
goiano. Na reta final da Série 
B, a palavra de ordem há de 
ser uma só: vencer.

Será um desafio e tanto. O 
último trabalho de Thiago foi 
disputar a fase final da Série 
C pelo Ypiranga, equipe do 
Rio Grande do Sul. E, com 
razão, o torcedor se pergunta 
se o time da Vila Nova conse-
guirá a tão sonhada subida à 
elite. É preciso ir por etapas.

Thiago, inclusive, é velho 
conhecido dos vilanoven-

ses. Vestiu a camisa do clube 
entre 2009 e 2010, época em 
que fora zagueiro da equipe. 
Além do Vila, defendeu as 
cores do Boa Esporte, com 
passagens pelo Cruzeiro e 
Ceará — times pelos quais 
demonstrou solidez na de-
fesa. Porém, uma lesão no 
joelho lhe forçou a encerrar 
carreira de maneira precoce, 

aos 30.
À beira do campo, Thiago 

começou na Aparecidense. 
No comando do time goiano, 
chegou a ser campeão brasi-
leiro da Série D. Enquanto o 
campeonato estiver rolando, 
o Vila está vivo. Faltam seis 
jogos. O primeiro deles será 
contra o Amazonas, amanhã, 
no OBA.

ESPORTE

ACIDENTE DOMÉSTICO
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Leandro Crispim é eleito
presidente do TJGO cuja
posse será em fevereiro

Redação

O desembargador Leandro 
Crispim, atual corregedor-geral 
da Justiça, foi eleito, por acla-
mação, presidente do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO) para 
o biênio 2025-2027, sexta-feira 
(18), durante Sessão do Ple-
nário do TJGO. A votação, que 
ocorreu de forma presencial e 
remota, foi liderada pelo chefe 
do Poder Judiciário goiano, de-
sembargador Carlos França.

Na ocasião, também foram 
eleitos, para o mesmo biênio 
e também por aclamação, os 
desembargadores Amaral Wil-
son de Oliveira, para 1º vice-
-presidente do TJGO; Gerson 
Santana Cintra, para 2º vice-
-presidente; Marcus da Costa 
Ferreira, para corregedor-geral 
da Justiça de Goiás; e Anderson 
Máximo de Holanda, para cor-
regedor do Foro Extrajudicial 
de Goiás.

A nova direção do TJGO to-
mará posse no dia 1º de feverei-
ro de 2025.

Essa foi a primeira eleição 
realizada sob a vigência da Lei 
nº 22.833/2024, que moderni-
zou a estrutura administrativa 
do TJGO e dividiu a vice-presi-
dência em primeira e segunda 
vice-presidências. A mesma 
normativa alterou também a 
estrutura da Corregedoria-Ge-
ral da Justiça de Goiás ao criar a 
Corregedoria do Foro Extraju-
dicial, que fiscalizará serviços 
extrajudiciais, como cartórios 
e tabelionatos, assegurando 
maior agilidade e controle na 
regularidade dos atos.

Grandes conquistas
O presidente do TJGO, de-

sembargador Carlos França, 
parabenizou os futuros diri-
gentes do Judiciário goiano e 
destacou a harmonia e união 
do TJGO ao eleger uma mesa 
inteira por aclamação. "Essa 
eleição reflete o amadureci-
mento do Judiciário goiano, 
que nos últimos três anos con-
quistou o Selo Diamante do 
CNJ, maior prêmio do Judiciá-
rio brasileiro. Coloco-me à dis-
posição do presidente eleito, 
desembargador Leandro Cris-
pim, e de todos os membros da 
nova mesa diretora para contri-
buir no que for necessário. Na 
próxima segunda-feira, inicia-
remos o processo de transição 
das gestões, sempre em busca 
da continuidade e excelência 
dos serviços prestados à socie-
dade", afirmou.

O presidente eleito do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim falou da parceria com o 
presidente Carlos França, o 
parabenizou pela gestão do Ju-
diciário e agradeceu a votação 
por aclamação. “Reconheço 
que é colossal a responsabi-
lidade que me foi atribuída, 
sobretudo por ser eleito para 
suceder um presidente triplo 
diamante. Entretanto, com-
prometo-me a honrar o valioso 
legado construído ao longo dos 
anos por meus antecessores e, 
ao mesmo tempo, a trilhar no-
vos caminhos, pavimentando o 
futuro para aqueles que virão".

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Sem voo em trânsito, eleitor 
ausente será penalizado no 
segundo turno deste pleito
Agência Brasil

Os eleitores dos 52 muni-
cípios brasileiros, que vão ter 
segundo turno no dia 27 de ou-
tubro, devem fazer a justificati-
va de ausência na votação caso 
não consigam comparecer ao 
pleito. Assim como no primei-
ro turno, não há possibilidade 
de voto em trânsito. Em Goiás, 
haverá segundo turno em Goi-
ânia, Aparecida e Anápolis.

Pelas regras eleitorais, o 
eleitor que não estiver em seu 
domicílio eleitoral deve justi-
ficar ausência na votação. O 
prazo para justificativa é de 60 
dias após cada turno, que conta 
como uma eleição. 

O eleitor que não votou no 
primeiro turno pode votar no 

segundo. Quem não votou no 
primeiro turno tem até 5 de de-
zembro de 2024 para justificar. 
Para o eleitor que não vai votar 
no segundo turno, o prazo de 
justificativa vai até 7 de janeiro 
de 2025.

No dia da eleição, o cidadão 
pode fazer sua justificativa de 
ausência por meio do aplicati-
vo E-título da Justiça Eleitoral 
ou por meio de pontos físicos 
montados pelos tribunais re-
gionais eleitorais (TREs) no dia 
do pleito.  

O app pode ser baixado gra-
tuitamente nas lojas virtuais 
Apple e Android até sábado 
(26), véspera da eleição. Ao 
acessar o E-título, o cidadão 
deve preencher os dados soli-
citados e enviar a justificativa. 

João Vitor de Paiva, nascido 
em Goiânia, é um jovem 
influenciador digital e 
palestrante que vem 
conquistando o Brasil com 
suas inspiradoras palestras 
sobre inclusão. Nos últimos 
três meses, foram mais de 15 
apresentações em escolas, 
entidades como Sebrae, 
Sesc e FIEG, além de órgãos 
públicos, como prefeituras e 
tribunais de contas em cidades 
como São Paulo, Curitiba e 
Goiânia. E o calendário de 
João para o restante do ano 
já está repleto de novas palestras contratadas. Seus 
eventos atraem um público expressivo, destacando-
se pela abordagem descontraída, mas impactante, de 
temas como preconceito e capacitismo. A mensagem 
de João é clara: promover a inclusão de pessoas com 
deficiência em todos os âmbitos da sociedade. Com uma 
energia contagiante, ele transforma cada palestra em 
uma experiência marcante, recebendo elogios por sua 
autenticidade e capacidade de sensibilizar a audiência.

lDepois das eleições do 
segundo turno no Brasil, o 
foco fica restrito às eleições 
dos Estados Unidos. Kamala 
Harris (foto) ainda é a favorita, 
mas Trump segue junto.
lO Shopping República 

comemora o aniversário de 
Goiânia com a exposição fotográfica coletiva ‘Goiânia 91 
Anos’. A mostra, organizada pelo coletivo Click Goiânia, 
reúne fotos de 20 fotógrafos que retratam a cidade, sua 
arquitetura, cotidiano e paisagens. O lançamento será 
hoje, às 19h30, com apresentação da Banda Essenciais. 
lCandidata a Miss Universo, Logina Salah, será a primeira 

a disputar o concurso como portadora de vitiligo. 
lAté o ex-ministro da Fazenda, Mailson da Nóbrega, 

critica o presidente Lula, em sua gestão. Imagine a 
oposição...
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 

ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem 
a sua aljava cheia deles! Não será humilhado quando 
enfrentar seus inimigos no tribunal.’ - Salmos 127:3-5

Influencer goiano faz 
sucesso com inclusão

Carestia
Em Goiânia, a gasolina é 
mais cara do que nas cidades 
do interior. Porquá?! 

Entrevistas 
O programa O Mundo em 
Sua Casa, transmitido pela TV 
Brasil Central, em integração 
com as rádios Brasil Central 
AM e RBC FM, começa hoje 
uma série de entrevistas 
com os prefeitos eleitos 
de municípios goianos. 

Projetos
Os entrevistados vão falar 
sobre seus projetos e planos 
de governo para o período 
de 2025 a 2028. O programa 
vai ao ar de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 8h30.  
 
Suspeição
O Judiciário brasileiro 
sob suspeita. Isso mesmo. 
A Polícia Federal investiga 
suposto esquema de 
venda de sentenças 
dentro do STJ. 

Processos
A Enel, em quatro anos, 
conseguiu conquistar mais 
de 120 mil processos dos 
usuários de seu sistema.  
Só isso tudo.    

Aparecida
No primeiro turno, 
Professor Alcides achava 
que até ganharia as eleições 
sem ter que ir para o 
segundo turno. Hoje, 
sonha na virada, o que 
não vai acontecer.

Perfeito
José Luiz Egydio Setúbal, do 
Banco Itaú, foi perfeito numa 
frase: ‘Brasileiro é solidário 
só em catástrofes’.

Que nem
Nelson Rodrigues, um dos 
mais brilhantes escritores 
brasileiros, já dizia: ‘Brasileiro 
só é solidário no câncer’. 

Pra depois
A ameaça não se 
concretizou. A Aneel não 
vai intervir na Enel. Pelo 
jeito vai ficar como está.

‘AQUI EM SP NÃO FOI UM PROBLEMA DA NATUREZA. CHOVEU, CHOVEU, CHOVEU, MAS SE AS ÁRVORES ESTIVESSEM CORTADAS, SE A EMPRESA ENEL TIVESSE SIDO 
RESPONSÁVEL E TIVESSE FEITO DO JEITO QUE IA FAZER. SE A EMPRESA FISCALIZADORA DE SÃO PAULO TIVESSE FISCALIZADO, SE A AGÊNCIA NACIONAL 

TIVESSE FISCALIZADO’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA À ENEL

Sobre a saúde de Goiânia 
A Comissão de Saúde da Câmara Municipal de Goiânia, 
presidida pela vereadora Kátia Maria (PT), convocou o 
secretário municipal de Saúde, Wilson Pollara, para prestar 
contas e esclarecer a grave crise que afeta a saúde pública 
da Capital. A audiência pública será no dia 30 de outubro, às 
13h, no plenário da Câmara.

Sandro e Álvaro visitam feira  
Sandro Mabel, candidato à 
Prefeitura de Goiânia, pelo União 
Brasil, marcou presença numa 
das feiras da cidade. Com mais 
de 52 anos de experiência como 
gestor, Mabel é reconhecido como 
qualificado para conduzir a Capital. 
Sandro foi acompanhado de Álvaro 
Alexandre, ex-vereador e ex-diretor 
da Universidade Universo. Álvaro destacou a capacidade 
de Mabel de conduzir Goiânia com a mesma eficiência que 
demonstrou em sua trajetória política e empresarial. Para 
Álvaro, que, tem sólida carreira como gestor, Mabel traz a 
combinação ideal de liderança e habilidade administrativa.

Leandro Crispim e Carlos França: transição no Judiciário
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Em Aparecida, supremacia de
Caiado sobre o PL bolsonarista

Helton Lenine

O governador Ronaldo Caia-
do mostra supremacia política 
sobre o PL do ex-presidente 
Jair Bolsonaro na disputa pela 
prefeitura de Aparecida de Goi-
ânia, segundo maior colégio 
eleitoral do estado. Desde o 
primeiro turno, o governador 
tem participado de encontros, 
visita a feiras livres, caminha-
das e carreatas em benefício da 
campanha do ex-deputado fe-
deral Leandro Vilela do (MDB).

Por sua vez, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro já esteve em 
Aparecida três vezes, este ano, 
para atuar em favor da campa-
nha do deputado federal Pro-
fessor Alcides, que disputa a 
prefeitura da cidade pelo PL. 

Enquanto que Leandro Vile-
la conta também com o apoio 
do vice-governador Daniel Vi-
lela e do ex-prefeito Gustavo 
Mendanha, Professor Alcides 
tem em seu palanque o pre-
feito Vilmar Mariano (UB) e os 
ex-prefeitos Ademir Menez3s-
n(PSD) e José Macedo (PSDB).

Caiado tem aparecido nos 
programas eleitorais de rádio 
e televisão para defender a 
candidatura de Leandro Vilela, 
“uma pessoa com experiência 
política, com visão moderna 
sobre gestão pública e que, na 
prefeitura de Aparecida de Goi-
ânia, dará sequência ao traba-
lho e às ações apresentadas ao 
longo dos anos pelos ex-pre-
feitos Maguito Vilela e Gusta-
vo Mendanha”. Caiado critica 
a conduta de Alcides Ribeiro, 
que “não tem se apresentado 
nos debates para apresentar 
o que pensa sobre a cidade e 
e dar explicações sobre as de-
núncias em relação a fatos de 
sua vida pública”.

Vice-governador Daniel Vi-
lela tem sido um reforço im-
portante para a campanha d 

Leandro Vilela, já que, como 
deputado federal e filho do 
ex-prefeito Maguito Vilela, 
contribuiu com a realização 
de inúmeras obras na cidade. 
“Leandro Vilela é a pessoa pre-
parada para administrar Apa-
recida, com o apoio do governo 
Caiado”.

Caiado também reforçou 
que a vitória no primeiro turno 
é reflexo da verdade e da se-
riedade de Leandro Vilela. “O 
homem que está montado na 
verdade ganha eleição. Vilela 
está ganhando aqui dentro de 
Aparecida com seriedade e ho-
nestidade”, afirmou o governa-
dor. Ele pediu que Vilela e sua 
equipe continuem no segundo 
turno “trabalhando do mesmo 
jeito, distribuindo santinhos, 
pedindo voto e mostrando por 
que Leandro é o candidato ide-
al para governar Aparecida”. 
“Vamos para a rua com o mes-
mo ritmo”, conclamou.

Leandro Vilela agradeceu 
aos eleitores e reafirmou seu 
compromisso com o projeto 
iniciado por Maguito Vilela e 
Gustavo Mendanha. “Gratidão 
a Deus e aos aparecidenses que 
confiaram em nós, que acredi-
taram no projeto para Apareci-
da e por Aparecida. A priorida-
de sempre foi as pessoas, todos 
os aparecidenses, e assim vai 
ser”, disse o candidato, emocio-

nado. “Vamos continuar essa 
luta firmes e fortes no segundo 
turno para que possamos con-
tinuar defendendo Aparecida, 
sempre ao lado do nosso go-
vernador Ronaldo Caiado”, as-
segurou.

O vice-governador Daniel 
Vilela (MDB) também refor-
çou o compromisso da cam-
panha em Aparecida. “Vamos 
continuar no mesmo ritmo, na 
mesma dedicação. Vamos nos 
inspirar no governador Caiado, 
que além de nos ensinar, trans-
pirou muito nesses últimos 
dias e nessa campanha aqui. 
Só assim é que estaremos nesse 
mesmo lugar, aí sim comemo-
rando a vitória do povo de Apa-
recida”, discursou.

Ex-prefeito de Aparecida e 
aliado da campanha, Gustavo 
Mendanha destacou o papel 
das mulheres na vitória de Le-
andro Vilela. “Vamos continuar 
com a mesma disposição, mes-
mo carinho de olhar no olho 
das pessoas mais simples, mais 
humildes, e dizer: precisamos 
de você pra continuar o lega-
do de Maguito, pra continuar a 
história que começamos a es-
crever em 2009”, ressaltou Men-
danha.

Pesquisa
A primeira rodada da pes-

quisa DataUFG, contratada 

pelo Jornal O Popular e divul-
gada sexta-feira (18), confirma 
a ascensão de Leandro Vilela 
(MDB) em Aparecida de Goi-
ânia. Vilela lidera com folga as 
simulações espontânea e esti-
mulada. O emedebista também 
é considerado mais preparado 
para o cargo, além de ser favori-
to destacado a vencer a eleição 
no próximo dia 27.

A pouco mais de uma se-
mana da realização do segun-
do turno, Vilela tem 57,4% dos 
votos válidos, com vantagem 
de 14,8 pontos percentuais 
sobre Professor Alcides (PL), 
que marca 42,6%. No primeiro 
turno, o emedebista recebeu 
48,02% dos votos válidos e o li-
beral 43,04%.

Considerando os votos to-
tais, Vilela lidera com 53,24% 
das intenções de voto na pes-
quisa estimulada, enquanto Al-
cides tem 39,49%. A vantagem 
do emedebista é de 13,75 pon-
tos percentuais. Os indecisos 
somam 4,19% e outros 3,07% 
pretendem anular ou votar em 
branco.

O panorama da pesquisa 
DataUFG não muda no cenário 
espontâneo, quando os nomes 
dos candidatos não são apre-
sentados ao eleitor. Leandro 
Vilela é o primeiro com 46,66% 
das intenções de voto, o que 
mostra a alta consolidação dos 

votos para o emedebista. Alci-
des tem 33,45%. A distância en-
tre os dois na espontânea é de 
13,21 pontos.

Para 43,6% dos eleitores em 
Aparecida, Vilela o mais pre-
parado para assumir a gestão 
municipal. Professor Alcides é 
considerado o mais preparado 
para 32,76%. Vilela também é 
o grande favorito para vencer 
a eleição. Para 64,35% dos en-
trevistados, ele será o próximo 
prefeito. Somente 24,53% ainda 
acreditam na eleição de Alci-
des.

Professor Alcides é dispara-
do o candidato mais rejeitado 
no segundo turno em Apareci-
da. Dos entrevistados, 40,61% 
rejeitam o candidato do PL – 
15,08 pontos percentuais maior 
que a do emedebista, preterido 
por 25,53%. Os números mos-
tram que a rejeição a Alcides 
aumentou na medida em que 
sua campanha passou a dispa-
rar informações falsas contra 
Vilela.

A pesquisa DataUFG entre-
vistou, entre os dias 16 e 17 de 
outubro, 621 eleitores em Apa-
recida de Goiânia. A margem 
de erro é de 4 pontos percen-
tuais para mais ou para menos. 
O levantamento está registrado 
na Justiça Eleitoral com o pro-
tocolo GO-06772/2024.

Governador tem 
participado, de forma 
intensa, dos eventos 
de campanha do ex-
deputado federal Leandro 
Vilela (MDB), que lidera 
todas as pesquisas 
divulgadas no segundo 
turno

Leandro Vilela (MDB)

Caiado como líder da direita gera
expectativas em um cenário dividido

Cloves Reges

Ronaldo Caiado, governa-
dor de Goiás, tem se destacado 
como uma figura proeminente 
da direita tradicional no Brasil, 
sendo o mais bem avaliado do 
país, segundo diversas pesqui-
sas. Sua postura política, pau-
tada pela racionalidade e pelo 
respeito às instituições, contras-
ta com os movimentos mais ra-
dicais que ganharam força nos 
últimos anos. 

Caiado representa um mo-
delo de liderança que valoriza o 

diálogo e a construção de con-
sensos, características funda-
mentais da direita moderada 
que, atualmente, se vê em um 
cenário político desafiador.

É importante esclarecer que 
a direita e a extrema-direita são 
conceitos distintos. A direita tra-
dicional, à qual Caiado pertence, 
se fundamenta em princípios 
como a defesa da propriedade 
privada, a importância do Estado 
de Direito e a promoção de uma 
economia de mercado regulada. 

Em contrapartida, figuras 
como Jair Bolsonaro e Pablo 

Marçal estão muito mais alinha-
das com a extrema-direita, que 
tende a adotar posturas autori-
tárias, populistas e, muitas vezes, 
antidemocráticas. Essa confusão 
entre os dois espectros políticos 
tem gerado um debate raso e po-
larizado, ofuscando a verdadeira 
essência da direita no Brasil.

Atualmente, a direita bra-
sileira enfrenta um dilema: a 
escassez de líderes e ideais que 
representem adequadamente 
suas pautas. O que se observa é 
que quem está realmente órfão 
no cenário político são os repre-

sentantes da direita tradicional, 
enquanto a extrema-direita se 
fortalece em meio a discursos in-
flamados e polarizadores. 

Essa desidentificação da di-
reita com o conservadorismo 
exacerbado e as práticas autori-
tárias dos extremistas tem dei-
xado muitos eleitores em busca 
de novas referências, que não se 
encontrem imersas na radicali-
zação. Nesse sentido, outra vez 
o nome de Caiado é citado como 
capaz de unir a direita brasileira.

O movimento que se diz con-
servador no Brasil, muitas vezes 

associado a Bolsonaro, apresen-
ta incoerências que merecem ser 
analisadas. Enquanto se procla-
mam defensores dos valores tra-
dicionais, muitos desses grupos 
têm adotado posturas que se dis-
tanciam do respeito mútuo e da 
convivência democrática. 

Essa dissonância cognitiva é 
evidente quando observamos a 
adesão de setores da população, 
rotulados como “pobres de di-
reita”, a um discurso que, em es-
sência, vai contra seus próprios 
interesses socioeconômicos. 

Professor Alcides (PL)
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Obra de arte com 16 mil pedras preciosas 
marcará 300 anos da Cidade de Goiás

Beto Silva

Uma obra dará início às co-
memorações dos 300 anos da 
cidade de Goiás. Prestes a ser 
finalizada neste ano, ela utili-
zará 16,3 mil pedras preciosas 
do acervo da extinta Metago 
(Metais de Goiás). A criação 
simbolizará o legado histórico 
e político da antiga Vila Boa.

No último sábado, o gover-
nador Ronaldo Caiado visitou 
o artista plástico goiano Siron 
Franco, em Goiânia, para con-
ferir o progresso da obra.

Em conversa com o artista, 
Caiado destacou a importân-
cia de criar algo emblemático 

que represente o ano de 1727 
e anunciou que a obra será 
exposta no Palácio das Esme-
raldas, aberto ao público para 
visitação.

Siron Franco explicou que a 
arte tem como referência con-
ceitual um mapa de ordenação 
territorial desenvolvido em 
1782, a mando do então go-

vernador da província Luís da 
Cunha Menezes. O painel, um 
mosaico horizontal de 1,6 me-
tro por 2,2 metros, é feito em 
compensado naval com mol-

dura folheada a ouro. As gemas 
são dispostas sobre tecido de li-
nho tensionado e cobertas com 
uma mistura de areia branca 
da cidade de Goiás e pó de 
mármore. Siron Franco expli-
cou que a arte é uma forma de 
expressão e que a obra foi um 
pedido do governador para que 
estudantes e crianças tenham 
contato com a história.

Caiado enfatizou a impor-
tância da obra para as come-
morações dos 300 anos da ci-
dade de Goiás e a expectativa 
de que ela seja finalizada ainda 
este ano. “Queremos algo que 
seja realmente emblemático e 
que represente o ano de 1727”, 
disse.

A exposição no Palácio das 
Esmeraldas permitirá que as 
pessoas visitem e rememorem 
a época de 1727, reforçando o 
legado histórico e cultural da 
antiga capital do Estado.

Siron Franco explica que a 
arte tem como referência 
mapa de ordenação 
territorial. Governador 
Ronaldo Caiado visitou 
artista para tratar das 
comemorações

Siron Franco e Ronaldo Caiado tratam de obra que representa
300 anos de Goiás: artista usará pedras preciosas na criação

Ronaldo Caiado sanciona
lei de proteção às mães atípicas

Redação 

Aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás 
(Alego) e publicada no Diário 
Oficial do Estado (DOE) em 10 
de outubro, a lei que institui a 
Política Estadual de Atenção e 
Proteção às Mães Atípicas teve 
apoio do governador Ronaldo 

Caiado, que a sancionou,
A norma estabelece a rea-

lização da Semana Estadual 
das Mães Atípicas. Este even-
to anual, realizado na terceira 
semana de setembro, visa dar 
visibilidade e apoio às mães de 
crianças com deficiências, sín-
dromes, transtornos e doenças 
raras, além de conscientizar a 
população e fortalecer as redes 
de apoio e cuidados especiali-
zados.

Secretário de Estado da Saú-
de, Rasível Santos destaca que 
a SES-GO se mobiliza para atu-
ar de forma mais intensa du-
rante a Semana Estadual das 
Mães Atípicas, promovendo 

discussões e ampliando o co-
nhecimento sobre o papel des-
sas mães.

O neuropediatra Hélio Van-
derlinden, do Centro Estadual 
de Reabilitação e Readaptação 
Dr. Henrique Santillo (Crer), 
enfatizou que a nova política 
chega em um momento opor-
tuno. Ele destacou que, muitas 
vezes, o foco da atenção é vol-
tado para a pessoa com trans-
torno, enquanto as mães, como 
cuidadoras, carregam um gran-
de sofrimento e vivenciam uma 
jornada desgastante. Pesquisas 
realizadas na Austrália entre 
1983 e 2005 mostram que essas 
mães têm um risco significati-

vamente maior de desenvolver 
câncer, doenças cardiovascula-
res e de se envolverem em aci-
dentes.

Em Goiás, o Crer é a unida-
de de referência para o atendi-
mento integral às crianças com 
transtornos que comprometem 
o desenvolvimento. A SES-GO 
monitora e apoia a rede de cen-
tros especializados em reabili-
tação (CER) em todo o estado, 
proporcionando atendimento 
nas modalidades de reabilita-
ção física, intelectual, auditiva 
e visual. Essa rede também in-
clui centros especializados no 
atendimento a pessoas com 
transtorno do espectro do au-

tismo, além da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
e da Associação Pestalozzi, que 
oferecem serviços pelo SUS.

O Governo de Goiás tam-
bém apoia a Vila São Bento 
Cottolengo, em Trindade, uma 
instituição de referência para o 
tratamento e acompanhamen-
to de pacientes com necessi-
dades especiais. Outro ponto 
de apoio importante é o Centro 
Estadual de Atenção Psicosso-
cial Infantil (Capsi), que ofere-
ce atendimento especializado 
para as crianças e acolhimento 
para suas mães, contribuindo 
para uma rede de suporte mais 
robusta.

Welliton Carlos

O vice-governador Daniel 
Vilela apresentou as potencia-
lidades de Goiás para um cor-
po diplomático que representa 
22 países: “Estamos entre os 
três estados que mais crescem 
no Brasil”.

A reunião que ocorreu na 
tarde de sexta-feira, 18, no Pa-
lácio Pedro Ludovico Teixeira, 
contou com outros integrantes 
do Governo de Goiás, caso do 
secretário-Geral de Gover-
no (SGG), Adriano da Rocha 
Lima, responsável por vários 
programas estratégicos de go-
verno.

Titular da Secretaria de Es-
tado da Retomada, Cesar Mou-
ra também mostrou interesse 
no intercâmbio e nas missões 
internacionais.

Daniel tem liderado, sob 

articulação do governador Ro-
naldo Caiado, missões e reu-
niões de negócios com vários 
países.

O encontro de sexta-feira 
foi mediado pelo presidente da 
Federação do Comércio do Es-
tado de Goiás, Marcelo Baioc-
chi, que realizou a 2ª edição da 
Expo Fecomércio, evento do 
setor de bens, serviços e turis-
mo da região Centro-Norte.

Os embaixadores visitam a 
Capital por conta da feira, que 
atrai investidores e observa-
dores dos países em busca de 
bons negócios.

Ao representar o governa-
dor Ronaldo Caiado, Daniel 
apresentou as potencialidades 
do estado. Ele pediu aos em-
baixadores que levem a seus 
países informações sobre lo-
gística e segurança jurídica de 
Goiás.
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O vice-governador Daniel Vilela, presidente estadual do 
MDB, e o ex-deputado federal Vilmar Rocha, ex-presidente 
estadual do PSD, em conversa reservada, semana passada, 
avaliaram positivamente para a base aliada o cenário eleito-
ral de 2026, tendo como base a vitória do União Brasil, MDB 
e demais partidos aliados – dos 246 municípios goianos, os 
governistas venceram em dois terços, ou seja, mais de 200. 
Daniel, que deverá assumir o Palácio das Esmeraldas com 
a desincompatibilização do governador Ronaldo Caiado 
em abril do ano eleitoral, mostrou a Vilmar Rocha parte da 
estratégia para se fortalecer como candidato à reeleição em 
2026. Daniel tem sólido curriculum político: foi vereador 
em Goiânia, deputado estadual, deputado federal, filho do 
ex-governador Maguito Vilela e vai concorrer ao governo 
no exercício do poder. Em 2022, Vilmar conduziu o PSD em 
apoio à reeleição do governador Ronaldo Caiado. Vilmar, 
que ainda não decidiu de vai concorrer às próximas eleições, 
contribuiu com ideias e projetos para a futura candidatura 
de Daniel Vilela. Na visão dos dois líderes, Ronaldo Caiado 
vai se firmar como pré-candidato à Presidência da Repúbli-
ca, com a primeira-dama Gracinha Caiado entrando na dis-
puta ao Senado Federal. 

Sem avanços ainda
As eleições municipais deste ano em Goiás mostraram 

que as mulheres ainda não deram passos à frente, tanto no 
Executivo quanto no Legislativo, como se esperava. Dos 246 
prefeitos, apenas 35 são mulheres. Na Câmara Municipal de 
Goiânia, a bancada feminina conquistou apenas cinco re-
presentantes de um total de 37 vereadores. Em Aparecida de 
Goiânia, uma vereadora no universo de 25 cadeiras.

Habilidade de Policarpo na gestão e na 
política

Vereador bem votado para a reeleição este ano, Romá-
rio Policarpo (PRD/foto), presidente da Câmara Municipal 
de Goiânia, mostra habilidades políticas e experiências em 
gestão. Em todas as crises envolvendo o governo Rogério 
Cruz, atuou como “colaborador eficiente”. Na campanha de 
Sandro Mabel, tem conquistado votos junto ao funcionalis-
mo público, principalmente os guardas municipais. É nome 
competitivo para a Assembleia Legislativa em 2026.

Daniel e Vilmar: cenário
favorável à base aliada
para eleições de 2026

Linha de frente
Governador Ronaldo Caiado 
participa de eventos, esta sema-
na, na reta final das campanhas 
de Sandro Mabel (UB), em Goi-
ânia, e de Leandro Vilela (MDB), 
em Aparecida de Goiânia.

Não vem
Tudo indica que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) não voltará a 
Goiânia para o encerramento da 
campanha de Fred Rodrigues.

Menos influente
Deputado federal Professor Alci-
des (PL) diz que Bolsonaro tem 
menos influência política em 
Aparecida do que em Goiânia 
junto ao eleitorado. “O nosso 
cidadão é mais dependente dos 
programas sociais do Lula”, diz.

Batendo cabeça
Fred Rodrigues, Major Vitor 
Hugo e Gustavo Gayer, princi-
pais lideranças do PL goiano, 
não falam a mesma língua, o que 
tem prejudicado a campanha do 
partido na capital.

Indecisos
O instituto Serpes aponta que, a 
uma semana do segundo turno 
em Goiânia, 20% dos eleitores 
estão indecisos. É um porcentu-
al elevado.

Na periferia
Advogada e empresária Ana 
Paula Rezende, filha do ex-pre-
feito Iris Rezende, está na linha 
de frente da campanha de San-
dro Mabel (UB) na periferia de 
Goiânia, principalmente na re-
gião noroeste.

Eleições 2026
Caso se confirme a vitória de 
Leandro Vilela em Aparecida de 
Goiânia, o ex-prefeito Gustavo 
Mendanha (MDB) vai iniciar, em 
janeiro, giro pelo estado para se 
apresentar como pré-candidato 
ao Senado Federal.

Desapareceu
Deputado estadual Veter Mar-
tins (União Brasil) não partici-
pou das campanhas a prefeito 
este ano em Aparecida de Goiâ-
nia, apesar de ter ligado ao pre-
feito Vilmar Mariano (UB).

Vestiu a camisa
Presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto (União 
Brasil) entrou para valer, nes-
te segundo turno, em favor da 
campanha de Sandro Mabel 
(UB), com críticas a Fred Rodri-
gues (PL).

Sinalização
Federação PT/PC do B/PV, em 
nota, ao rejeitar voto em can-
didato da “extrema direita” em 
Goiânia, só faltou recomendar o 
nome de Sandro Mabel.

Drama petista
Após ficar fora do segundo turno 
em Goiânia, o PT de Lula corre o 
risco de não conquistar a prefei-
tura de Anápolis, terceiro maior 
colégio eleitoral do estado, se-
gundo apontam as pesquisas.

Presidente nacional do PL
critica extremismo de
Nikolas e Gustavo Gayer

Redação

O presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto criti-
cou o deputado mineiro Niko-
las Ferreira, hoje um dos mais 
proeminentes integrantes da 
legenda, chamando-o de radi-
cal. A crítica do dirigente ao de-
putado mineiro se estende ao 
que chamou de “pessoal da ex-
trema-direita” que integra o PL, 
a exemplo do deputado goiano 
Gustavo Gayer e o próprio ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Em entrevista ao jornal O 
Globo, Costa Neto disse que o 
“pessoal da extrema-direita” 
do partido precisa aceitar a 
aproximação com o centro e o 
diálogo com setores da esquer-
da para vencer as eleições de 
2026, o que é impensável em se 
tratando da ala mais radical do 
PL, que inclui Nikolas, Gayer e 
o próprio Fred Rodrigues, que 
faz um discurso ideologica-
mente radical em defesa das 
pautas mais caras à extrema-

-direita.
O dirigente diz que vai ser 

duro convencer Bolsonaro e 
esse pessoal mais radical a 
aceitarem alianças com a es-
querda, mas que esse prag-
matismo é fundamental para 
vencer o presidente Lula, que 
deve buscar a reeleição em 
2026. “Vamos ter de trazer esse 
pessoal para ganhar a eleição. 
Trazer não é difícil. O duro é 
o Bolsonaro e o pessoal da ex-
trema direita aceitar. Eles não 
querem”, frisa.

Assim como Nikolas Ferrei-
ra e Gustavo Gayer, o candidato 
do PL em Goiânia, Fred Ro-
drigues, também é visto como 
pertencente à ala extrema do 
partido e encampa pautas ide-
ológicas próprias do conser-
vadorismo exacerbado, ultra-
nacionalista e anticomunista. 
Para Valdemar, o PL tem que se 
distanciar desse radicalismo e 
buscar o diálogo com pessoas 
que hoje estão no campo pro-
gressista.

Valdemar Costa Neto: barrar a extrema direita

Partidos de esquerda 
indicam voto contra 
“extrema direita”                    

Redação

Sem citar os nomes dos can-
didatos Sandro Mabel (União 
Brasil) e Fred Rodrigues (PL), a 
Federação PT, PC do B e PV di-
vulgou nota à imprensa em que 
recomenda aos eleitores o voto 
contra a “extrema direita” no 
segundo turno na disputa pela 
prefeitura de Goiânia. Mabel 
se autoproclama de “centro” 
do espectro ideológico e Fred 
de “direita. A manifestou foi 
feita pelos presidentes Neyde 
Aparecida (PT), Railton Souza 
(PC do B), e Rogério Papalardo 
(PV).

“Nós, da Federação Brasil 
da Esperança, temos clareza 
de que o/as progressistas, que 
amam Goiânia, não votarão 
em candidato que coloca em 
risco a democracia, a sobera-
nia nacional, cria fake news, 

nega a ciência, o direito às vaci-
nas, destrói as políticas sociais, 
dissemina o ódio e a divisão do 
nosso país e da nossa cidade. 
Munidos/as da mais absoluta 
responsabilidade com a de-
mocracia e com nossa capital, 
especialmente com sua clas-
se trabalhadora e com as ca-
madas mais vulnerabilizadas, 
entendemos que o voto nulo, 
o voto branco ou a abstenção 
representariam injustificável 
omissão política. Nosso dever 
cívico e democrático é derrotar 
a extrema-direita”, diz o docu-
mento da esquerda.

A deputada federal Adria-
na Accorsi (PT), que ficou em 
terceiro lugar na disputa pela 
prefeitura de Goiânia em 6 de 
outubro com 24,44% dos votos, 
recomendou “neutralidade” 
para o segundo turno na capi-
tal.

Neyde Aparecida: presidente do PT de Goiânia
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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O vice-governador Daniel Vilela, presidente estadual do 
MDB, e o ex-deputado federal Vilmar Rocha, ex-presidente 
estadual do PSD, em conversa reservada, semana passada, 
avaliaram positivamente para a base aliada o cenário eleito-
ral de 2026, tendo como base a vitória do União Brasil, MDB 
e demais partidos aliados – dos 246 municípios goianos, os 
governistas venceram em dois terços, ou seja, mais de 200. 
Daniel, que deverá assumir o Palácio das Esmeraldas com 
a desincompatibilização do governador Ronaldo Caiado 
em abril do ano eleitoral, mostrou a Vilmar Rocha parte da 
estratégia para se fortalecer como candidato à reeleição em 
2026. Daniel tem sólido curriculum político: foi vereador 
em Goiânia, deputado estadual, deputado federal, filho do 
ex-governador Maguito Vilela e vai concorrer ao governo 
no exercício do poder. Em 2022, Vilmar conduziu o PSD em 
apoio à reeleição do governador Ronaldo Caiado. Vilmar, 
que ainda não decidiu de vai concorrer às próximas eleições, 
contribuiu com ideias e projetos para a futura candidatura 
de Daniel Vilela. Na visão dos dois líderes, Ronaldo Caiado 
vai se firmar como pré-candidato à Presidência da Repúbli-
ca, com a primeira-dama Gracinha Caiado entrando na dis-
puta ao Senado Federal. 

Sem avanços ainda
As eleições municipais deste ano em Goiás mostraram 

que as mulheres ainda não deram passos à frente, tanto no 
Executivo quanto no Legislativo, como se esperava. Dos 246 
prefeitos, apenas 35 são mulheres. Na Câmara Municipal de 
Goiânia, a bancada feminina conquistou apenas cinco re-
presentantes de um total de 37 vereadores. Em Aparecida de 
Goiânia, uma vereadora no universo de 25 cadeiras.

Habilidade de Policarpo na gestão e na 
política

Vereador bem votado para a reeleição este ano, Romá-
rio Policarpo (PRD/foto), presidente da Câmara Municipal 
de Goiânia, mostra habilidades políticas e experiências em 
gestão. Em todas as crises envolvendo o governo Rogério 
Cruz, atuou como “colaborador eficiente”. Na campanha de 
Sandro Mabel, tem conquistado votos junto ao funcionalis-
mo público, principalmente os guardas municipais. É nome 
competitivo para a Assembleia Legislativa em 2026.

Daniel e Vilmar: cenário
favorável à base aliada
para eleições de 2026

Linha de frente
Governador Ronaldo Caiado 
participa de eventos, esta sema-
na, na reta final das campanhas 
de Sandro Mabel (UB), em Goi-
ânia, e de Leandro Vilela (MDB), 
em Aparecida de Goiânia.

Não vem
Tudo indica que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) não voltará a 
Goiânia para o encerramento da 
campanha de Fred Rodrigues.

Menos influente
Deputado federal Professor Alci-
des (PL) diz que Bolsonaro tem 
menos influência política em 
Aparecida do que em Goiânia 
junto ao eleitorado. “O nosso 
cidadão é mais dependente dos 
programas sociais do Lula”, diz.

Batendo cabeça
Fred Rodrigues, Major Vitor 
Hugo e Gustavo Gayer, princi-
pais lideranças do PL goiano, 
não falam a mesma língua, o que 
tem prejudicado a campanha do 
partido na capital.

Indecisos
O instituto Serpes aponta que, a 
uma semana do segundo turno 
em Goiânia, 20% dos eleitores 
estão indecisos. É um porcentu-
al elevado.

Na periferia
Advogada e empresária Ana 
Paula Rezende, filha do ex-pre-
feito Iris Rezende, está na linha 
de frente da campanha de San-
dro Mabel (UB) na periferia de 
Goiânia, principalmente na re-
gião noroeste.

Eleições 2026
Caso se confirme a vitória de 
Leandro Vilela em Aparecida de 
Goiânia, o ex-prefeito Gustavo 
Mendanha (MDB) vai iniciar, em 
janeiro, giro pelo estado para se 
apresentar como pré-candidato 
ao Senado Federal.

Desapareceu
Deputado estadual Veter Mar-
tins (União Brasil) não partici-
pou das campanhas a prefeito 
este ano em Aparecida de Goiâ-
nia, apesar de ter ligado ao pre-
feito Vilmar Mariano (UB).

Vestiu a camisa
Presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto (União 
Brasil) entrou para valer, nes-
te segundo turno, em favor da 
campanha de Sandro Mabel 
(UB), com críticas a Fred Rodri-
gues (PL).

Sinalização
Federação PT/PC do B/PV, em 
nota, ao rejeitar voto em can-
didato da “extrema direita” em 
Goiânia, só faltou recomendar o 
nome de Sandro Mabel.

Drama petista
Após ficar fora do segundo turno 
em Goiânia, o PT de Lula corre o 
risco de não conquistar a prefei-
tura de Anápolis, terceiro maior 
colégio eleitoral do estado, se-
gundo apontam as pesquisas.

Presidente nacional do PL
critica extremismo de
Nikolas e Gustavo Gayer

Redação

O presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto criti-
cou o deputado mineiro Niko-
las Ferreira, hoje um dos mais 
proeminentes integrantes da 
legenda, chamando-o de radi-
cal. A crítica do dirigente ao de-
putado mineiro se estende ao 
que chamou de “pessoal da ex-
trema-direita” que integra o PL, 
a exemplo do deputado goiano 
Gustavo Gayer e o próprio ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Em entrevista ao jornal O 
Globo, Costa Neto disse que o 
“pessoal da extrema-direita” 
do partido precisa aceitar a 
aproximação com o centro e o 
diálogo com setores da esquer-
da para vencer as eleições de 
2026, o que é impensável em se 
tratando da ala mais radical do 
PL, que inclui Nikolas, Gayer e 
o próprio Fred Rodrigues, que 
faz um discurso ideologica-
mente radical em defesa das 
pautas mais caras à extrema-

-direita.
O dirigente diz que vai ser 

duro convencer Bolsonaro e 
esse pessoal mais radical a 
aceitarem alianças com a es-
querda, mas que esse prag-
matismo é fundamental para 
vencer o presidente Lula, que 
deve buscar a reeleição em 
2026. “Vamos ter de trazer esse 
pessoal para ganhar a eleição. 
Trazer não é difícil. O duro é 
o Bolsonaro e o pessoal da ex-
trema direita aceitar. Eles não 
querem”, frisa.

Assim como Nikolas Ferrei-
ra e Gustavo Gayer, o candidato 
do PL em Goiânia, Fred Ro-
drigues, também é visto como 
pertencente à ala extrema do 
partido e encampa pautas ide-
ológicas próprias do conser-
vadorismo exacerbado, ultra-
nacionalista e anticomunista. 
Para Valdemar, o PL tem que se 
distanciar desse radicalismo e 
buscar o diálogo com pessoas 
que hoje estão no campo pro-
gressista.

Valdemar Costa Neto: barrar a extrema direita

Partidos de esquerda 
indicam voto contra 
“extrema direita”                    

Redação

Sem citar os nomes dos can-
didatos Sandro Mabel (União 
Brasil) e Fred Rodrigues (PL), a 
Federação PT, PC do B e PV di-
vulgou nota à imprensa em que 
recomenda aos eleitores o voto 
contra a “extrema direita” no 
segundo turno na disputa pela 
prefeitura de Goiânia. Mabel 
se autoproclama de “centro” 
do espectro ideológico e Fred 
de “direita. A manifestou foi 
feita pelos presidentes Neyde 
Aparecida (PT), Railton Souza 
(PC do B), e Rogério Papalardo 
(PV).

“Nós, da Federação Brasil 
da Esperança, temos clareza 
de que o/as progressistas, que 
amam Goiânia, não votarão 
em candidato que coloca em 
risco a democracia, a sobera-
nia nacional, cria fake news, 

nega a ciência, o direito às vaci-
nas, destrói as políticas sociais, 
dissemina o ódio e a divisão do 
nosso país e da nossa cidade. 
Munidos/as da mais absoluta 
responsabilidade com a de-
mocracia e com nossa capital, 
especialmente com sua clas-
se trabalhadora e com as ca-
madas mais vulnerabilizadas, 
entendemos que o voto nulo, 
o voto branco ou a abstenção 
representariam injustificável 
omissão política. Nosso dever 
cívico e democrático é derrotar 
a extrema-direita”, diz o docu-
mento da esquerda.

A deputada federal Adria-
na Accorsi (PT), que ficou em 
terceiro lugar na disputa pela 
prefeitura de Goiânia em 6 de 
outubro com 24,44% dos votos, 
recomendou “neutralidade” 
para o segundo turno na capi-
tal.

Neyde Aparecida: presidente do PT de Goiânia
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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Lula privilegia cidades com
chances de vitória no 2º turno

Folhapress

Depois de um primeiro tur-
no longe dos palanques, o pre-
sidente Lula (PT) decidiu se 
engajar na campanha eleitoral, 
privilegiando cidades onde o 
PT e partidos aliados têm mais 
chances de vitória neste segun-
do turno. Por outro lado, tem 
mantido distância de cidades 
onde o cenário é considerado 
difícil, caso de Porto Alegre, e 
capitais em que uma visita do 
presidente poderia prejudicar a 
campanha, como Cuiabá.

Entre interlocutores de Lula, 
há uma avaliação de que em-
barcar em campanhas com 
menos chances de prosperar 
pode trazer a derrota para o 
colo do presidente.

A participação de Lula no 
segundo turno será encurtada 
em razão da viagem à Rússia 
para participar da cúpula dos 
Brics, a partir da próxima ter-
ça (22). O mandatário fica fora 
do país ao longo da semana, 
voltando apenas para fechar a 
campanha de Guilherme Bou-
los (PSOL).

Nos últimos oito dias, o 
presidente fez um périplo por 
seis cidades: Fortaleza, Natal, 
Camaçari (BA), Mauá (SP), 
Diadema (SP) e São Paulo. O 
engajamento contrasta com o 
primeiro turno, quando Lula 
fez campanha presencialmente 
apenas na capital paulista.

Aliados cobravam maior 
participação do presidente, so-
bretudo após o desempenho 
do PT, considerado abaixo das 
expectativas no primeiro tur-
no. O partido não venceu em 
nenhuma capital e chegou ao 
segundo turno em 13 cidades, 
incluindo Fortaleza, Natal, 
Cuiabá e Porto Alegre.

Em geral, o presidente tem 
feito dobradinhas entre agen-
das institucionais do governo 
durante o dia e comícios à noi-
te. Esse formato foi utilizado 

em suas passagens pelos esta-
dos do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Bahia e São Paulo.
    
Custos das viagens

Questionada sobre os custos 
das viagens, a Presidência da 
República informou que ainda 
está levantando informações 
das agendas e que o custeio das 
despesas observará o prazo e 
os procedimentos previstos na 
legislação eleitoral.

Auxiliares palacianos argu-
mentam que, com uma agen-
da institucional engatilhada, o 
partido não é obrigado a res-
sarcir os cofres públicos com os 
gastos de deslocamento, com-
bustível e segurança.

No tour ao longo dos últi-
mos dias, Lula trabalhou para 
alavancar velhos aliados e im-
pulsionar caras novas do par-
tido.

A estratégia principal, se-
gundo interlocutores do Pla-
nalto, era fortalecer campanhas 
petistas ou mesmo de aliados 
da chamada frente ampla em 
locais onde o adversário é um 
bolsonarista ou símbolo da di-
reita mais radical.

A primeira agenda foi no dia 
11 em Fortaleza, maior colé-
gio eleitoral disputado por um 
candidato do PT. O deputado 
estadual petista Evandro Lei-
tão trava uma disputa acirrada 
com o deputado federal André 
Fernandes (PL), representan-
te do bolsonarismo. Pesquisa 
Datafolha divulgada na quinta-
-feira (17) aponta empate téc-
nico —André Fernandes apa-
rece com 45% das intenções de 
voto contra 43% do petista. Lei-
tão deixou o PDT para se filiar 
ano passado no PT.

Na quarta-feira (16), Lula 
desembarcou em Natal para 
alavancar a candidatura de Na-
tália Bonavides (PT), deputada 
federal em segundo mandato e 
vista como uma das principais 
promessas de renovação no 
partido. Ela disputa o segundo 
turno contra Paulinho Freire 
(União Brasil), apoiado pela 
base bolsonarista. No primei-
ro turno, Bonavides ficou em 
segundo lugar, mas petistas 
avaliam que a candidatura está 
numa crescente. "A eleição da 
Natália é a volta por cima que a 
gente vai dar", disse o presiden-

te, que comparou a decisão de 
votar em um candidato a pre-
feito à escolha de um padrinho 
ou madrinha para o filho.

Lula viajou no dia seguinte 
à Bahia por um antigo aliado: 
Luiz Caetano (PT), que con-
corre à Prefeitura de Camaçari 
pela quarta vez. A cidade de 300 
mil habitantes é o berço eleito-
ral do PT baiano. No primeiro 
turno, Caetano teve 49,5% dos 
votos contra R$ 49,1% de Flávio 
Matos (União Brasil). 

O presidente ficara distante 
da Bahia no primeiro turno e 
teve uma atuação tímida, com 
um único vídeo gravado, para 
o candidato a prefeito de Salva-
dor Geraldo Júnior (MDB), que 
terminou a eleição em terceiro 
lugar mesmo com o apoio do 
PT. Em Camaçari, Lula foi rece-
bido em um megacomício com 
uma multidão vestida de ver-
melho e empunhando bandei-
ras do PT. Chorou no discurso 
ao relembrar da própria traje-
tória, fustigou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e chegou a 
afirmar que "ninguém foi mais 
de esquerda do que Jesus Cris-
to".

Nesta sexta-feira (18), após 
cumprir uma agenda adminis-
trativa em São Paulo, Lula foi 
para Mauá e Diadema para par-
ticipar de comícios e alavancar 
as respectivas candidaturas dos 
prefeitos Marcelo Oliveira (PT) 
e José de Filippi Junior (PT).

O presidente retornou a São 
Paulo no sábado (19) para par-
ticipar de caminhadas no Gra-
jaú e na Cidade São Mateus ao 
lado de Boulos, mas foram can-
celadas em virtude das fortes 
chuvas. Ele fez uma live ao lado 
de Boulos.

Deixou de fora
O presidente, por outro lado, 

deixou de ir a Porto Alegre, 
onde Maria do Rosário (PT) 
disputa o segundo turno contra 
o atual prefeito, Sebastião Melo 
(MDB). Inicialmente conside-
rada como uma das apostas do 
PT, por causa do desgaste de 
Melo com as enchentes do pri-
meiro semestre, a petista não 
conseguiu deslanchar.

O Planalto chegou a avaliar 
viagem de Lula a Porto Alegre, 
para a reabertura do aeroporto 
Salgado Filho. Decidiu, no en-
tanto, priorizar os eventos em 
São Paulo.

Lula também deixou de fora 
de seu roteiro eleitoral a região 
Centro-Oeste, em particular 
Cuiabá, onde Lúdio Cabral 
(PT) surpreendeu e avançou ao 
segundo turno contra o bolso-
narista Abilio Brunini (PL). O 
petista esteve em Brasília logo 
após o primeiro turno e gravou 
vídeos com o presidente.

Integrantes do PT avaliam 
que não valeria o esforço con-
vencer Lula a visitar Cuiabá, em 
particular ao considerar a rejei-
ção que o presidente enfrenta 
na região —um dos centros do 
agronegócio, simpático a Bol-
sonaro. Em um reduto conser-
vador, Lúdio Cabral gravou ví-
deo no qual se opõe ao aborto, 
à legalização de drogas e diz ser 
contra "ideologia de gênero" 
nas escolas, parte central do 
discurso bolsonarista. Um de 
seus principais cabos eleito-
rais é o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro (PSD), cuja filha 
Rafaela é vice na chapa petista.

Avaliação no Palácio 
do Planalto é de que 
embarcar em campanhas 
em dificuldade pode trazer 
a derrota para o colo do 
presidente

Lula participa de ato de Natália Bonavides (PT) em Natal (RN)

Bolsonaro faz rápida passagem 
por campanha em Minas Gerais

Folhapress

Ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) fez uma breve pas-
sagem pela rua lateral à Praça 
Geralda Damata Pimentel, na 
orla da Lagoa da Pampulha 
no início da tarde de sábado 
(19/10). O ex-presidente este-
ve na capital mineira para ato 
de campanha do deputado es-
tadual Bruno Engler (PL) pos-
tulante à Prefeitura de Belo 
Horizonte.

No local, a comitiva de En-
gler foi recebida por apoiado-
res que ocupavam apenas a 

rua lateral, com a praça ten-
do movimento normal para 
o sábado. Na continuação da 
via, dezenas de motocicletas 
e carros esperavam a saída do 
ex-presidente em carro aberto 
na chamada “motocarreata da 
vitória” até a sede da PBH, no 
Centro da cidade.

Além do ex-presidente e do 
candidato, estavam na carro-
ceria de duas caminhonetes 
os deputados federais Nikolas 
Ferreira (PL) e Domingos Sá-
vio (PL), presidente da legen-
da em Minas. A ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro; o 

deputado estadual Cristiano 
Caporezzo (PL) e os vereado-
res recém-eleitos Vile dos San-
tos (PL) e Pablo Almeida (PL) 
também estavam nos veículos.
     
Michelle Bolsonaro

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro é uma das 
principais apostas do PL para 
angariar votos durante o se-
gundo turno. Assim como no 
primeiro, a maior parte da 
agenda dela é separada da do 
marido, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Nesta série de via-
gens de norte a sul do país, Mi-

chelle tem sido acompanhada 
pela senadora Damares Alves 
(Republicanos – DF) e pela 
vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP).

Na segunda-feira (14), as 
três passaram por Porto Alegre 
para reforçar a candidatura de 
Betina Worm, que também é 
do PL, e concorre como vice 
na chapa do atual prefeito Se-
bastião Melo (MDB). Também 
visitaram Caxias do Sul, onde 
o candidato Maurício Scalco 
(PL) disputa o comando da 
prefeitura com Adiló Didome-
nico (PSDB).

Na tarde desta terça-feira 
(15), o trio seguiu para Ma-
naus, onde pede votos para o 
Capitão Alberto Neto, do PL. 
Ele disputa a chefia do execu-
tivo manauara com David Al-
meida (Avante).

As participações de Mi-
chelle nos palanques quase 
sempre seguem o mesmo rito: 
ela faz uma oração, discursa 
e passa parte do tempo aten-
dendo apoiadores para fotos 
e vídeos. A única exigência é 
que sempre haja intérpretes 
em libras nos eventos.
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Distopia contemporânea

Ian Caetano 
Especial para o DM

E
m 2019 nos era 
apresentado um 
filme espanhol de 
baixo orçamen-
to chamado “El 

Hoyo”, ou: O Poço. Produzido 
pela Netflix, esse filme foi uma 
verdadeira sensação e ganhou 
os holofotes, com vários prê-
mios e elevada aprovação da 
crítica.

El Hoyo conta a história de 
um corredor vertical que, de 
cima para baixo, nos andares, 
segue a descer comida. Ao in-
gressar neste corredor – por via 
de um processo seletivo análo-
go a uma entrevista de empre-
go – deves, fundamentalmente, 
responder duas coisas: o que 
desejas ganhar pela participa-
ção no experimento social e, 
também, qual seu prato favori-
to, para que seja preparado du-
rante sua estada en El Hoyo. Al-
guns entram voluntariamente, 
por falta de posses ou desejo de 
adquirir algo que é já de difícil 
acesso no mundo exterior, ou-
tros para redução de pena por 
algum delito cometido. Em todo 
caso, as regras são as mesmas. 
A comida desce do primeiro 
andar até ao último e a ideia, a 
princípio, é que cada qual coma 
apenas o que escolheu. Não é 
o que sucede. Enquanto a ban-
quetear os de cima, na medida 
em que a plataforma desce os 
níveis, menos e menos comida 
sobra, de modo que nos níveis 
mais profundos d’O Poço quase 
sempre nada chega.

A cada mês a dupla de pesso-
as por nível (são sempre pares) 
é, supostamente de maneira 
aleatória, alocada noutro nível. 
Assim, em tese, todos teriam, 
randomicamente, direito aos ní-
veis mais altos ou, ossos do ofí-
cio, o azar de saírem em níveis 
mais baixos.

Resultado: caos.
Com esta premissa fez-se 

um filme distópico absoluta-
mente inovador se comparado 
à mesmice do cinema america-
no contemporâneo. E tão bom 
sendo, teve, por suposto, conti-
nuação. Em “El Hoyo 2” temos o 
mesmo cenário com diferentes 

personagens. Não é possível, 
a princípio, saber a distância 
temporal entre o primeiro e o 
segundo, mas são perceptíveis 
algumas mudanças comporta-
mentais na relação entre os ní-
veis do poço. Há uma tentativa 
maior de civilidade, que parte, 
entre os níveis, de um “telefo-
ne-sem-fio” para que as refei-
ções cheguem o mais profundo 
possível. Funciona? Resposta: 
mais-ou-menos. Um frágil elo 
nessa delicada organização ins-
tituída na confiança meramente 
apalavrada e desaba o castelo de 
cartas.

A crítica social de El Hoyo é 
bastante explícita, mas estetica-
mente muito bem posta, por seu 
teor visceral e cru. Mas, afora as 

críticas macroscópicas, os dile-
mas mais intimistas e particula-
res de cada um dos envolvidos 
também traz dégradé à trama. 
Se, num momento, julgamos 
este ou aquele personagem, 
com o avanço da película pas-
samos a compreender as razões 
de ser das ações e escolhas des-
te ou daquela. São personagens 
com camadas, que vão-se reve-
lando à medida que a história 
avança.

É, por um lado, uma película 
catastrofista, pois que fatalisti-
camente mostra a incapacida-
de de uma cooperação colecti-
va autogerida; por outro lado, 
aponta também a brutalidade 
da estrutura que gere “O Poço”, 
que faz, por força, os que nele 

estão agirem como agem. A ava-
liação fica a critério do especta-
dor. Seria impossível agir de ou-
tra maneira em tais draconianas 
normas? Ou seria possível sim e 
nós é que pendemos frequente-
mente ao abuso ante a sorte de 
estarmos numa posição de mi-
cropoder (que é estar em níveis 
mais elevados n’O Poço)? Uma 
dúvida em aberto.

Desventuras
Acompanhamos cá as des-

venturas de Perempuan, a pro-
tagonista e de Zamiatin, co-
adjuvante. Ambos, por razões 
distintas, estão n’O Poço. E co-
meça o desenlace da trama por 
eles a entender a lógica organi-
zacional previamente estabele-

cida por eleitos prévios. Regras 
esta que são, digamos, “cortes-
mente” sugeridos a seguir. Nota-
-se, contudo, que, ao burlar tais 
regras, são as pessoas punidas 
de maneira nefasta. Algo como 
o Código de Hamurabi (“olho 
por olho, dente por dente”). E 
lógico, acto contínuo, percebe-
-se não haver uma “autogestão”, 
mas uma figura de autoridade 
a delegar deveres e funções aos 
que lá dentro estão (curiosa-
mente representada por um 
ator maquiado muito similar-
mente ao messias que figura no 
nosso imaginário, que também 
incorpora a ideia de justiça pela 
cegueira). Uma liderança caris-
mática que, por meio de fábulas 
e mitos sobre sua própria traje-
tória, convence outros a seguir o 
que ele diz.

Descamba isso a um extre-
mo oposto perigoso, como o 
próprio filme demonstra. No-
vamente: o filme põe questões, 
não soluções, cabe ao expecta-
dor refletir.

Senti falta das alusões literá-
rias presentes no primeiro filme. 
A meu ver, traziam elas enrique-
cimento metafórico ao enredo. 
Neste segundo, que ainda assim 
é muito bom, a aproximação do 
expectador é mais ríspida e di-
reta. Talvez supondo já um “de-
cantar” advindo do filme prede-
cessor.

O saldo é: El Hoyo 2 é um fil-
me que honra seu precedente e 
que traz novas variáveis à equa-
ção, sem apelos clichês ou con-
gêneres. É uma excelente obra e 
que vale o tempo de tela.

Em cartaz na Netflix, ‘El 
Hoyo’ ganha os holofotes 
após elogios da crítica. 
Mas saiba que filme 
apresenta questões, 
não soluções, de modo 
que cabe ao cinéfilo 
refletir acerca dos temas 
levantados na obra 
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Ideias: ‘El Hoyo 2’, dirigido pelo cineasta espanhol Galder Gaztelu-Urrutia, faz crítica social bastante explícita

Vale tempo de tela: produção honra seu precedente e traz novas variáveis à equação
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pela Netflix, esse filme foi uma 
verdadeira sensação e ganhou 
os holofotes, com vários prê-
mios e elevada aprovação da 
crítica.

El Hoyo conta a história de 
um corredor vertical que, de 
cima para baixo, nos andares, 
segue a descer comida. Ao in-
gressar neste corredor – por via 
de um processo seletivo análo-
go a uma entrevista de empre-
go – deves, fundamentalmente, 
responder duas coisas: o que 
desejas ganhar pela participa-
ção no experimento social e, 
também, qual seu prato favori-
to, para que seja preparado du-
rante sua estada en El Hoyo. Al-
guns entram voluntariamente, 
por falta de posses ou desejo de 
adquirir algo que é já de difícil 
acesso no mundo exterior, ou-
tros para redução de pena por 
algum delito cometido. Em todo 
caso, as regras são as mesmas. 
A comida desce do primeiro 
andar até ao último e a ideia, a 
princípio, é que cada qual coma 
apenas o que escolheu. Não é 
o que sucede. Enquanto a ban-
quetear os de cima, na medida 
em que a plataforma desce os 
níveis, menos e menos comida 
sobra, de modo que nos níveis 
mais profundos d’O Poço quase 
sempre nada chega.

A cada mês a dupla de pesso-
as por nível (são sempre pares) 
é, supostamente de maneira 
aleatória, alocada noutro nível. 
Assim, em tese, todos teriam, 
randomicamente, direito aos ní-
veis mais altos ou, ossos do ofí-
cio, o azar de saírem em níveis 
mais baixos.

Resultado: caos.
Com esta premissa fez-se 

um filme distópico absoluta-
mente inovador se comparado 
à mesmice do cinema america-
no contemporâneo. E tão bom 
sendo, teve, por suposto, conti-
nuação. Em “El Hoyo 2” temos o 
mesmo cenário com diferentes 

personagens. Não é possível, 
a princípio, saber a distância 
temporal entre o primeiro e o 
segundo, mas são perceptíveis 
algumas mudanças comporta-
mentais na relação entre os ní-
veis do poço. Há uma tentativa 
maior de civilidade, que parte, 
entre os níveis, de um “telefo-
ne-sem-fio” para que as refei-
ções cheguem o mais profundo 
possível. Funciona? Resposta: 
mais-ou-menos. Um frágil elo 
nessa delicada organização ins-
tituída na confiança meramente 
apalavrada e desaba o castelo de 
cartas.

A crítica social de El Hoyo é 
bastante explícita, mas estetica-
mente muito bem posta, por seu 
teor visceral e cru. Mas, afora as 

críticas macroscópicas, os dile-
mas mais intimistas e particula-
res de cada um dos envolvidos 
também traz dégradé à trama. 
Se, num momento, julgamos 
este ou aquele personagem, 
com o avanço da película pas-
samos a compreender as razões 
de ser das ações e escolhas des-
te ou daquela. São personagens 
com camadas, que vão-se reve-
lando à medida que a história 
avança.

É, por um lado, uma película 
catastrofista, pois que fatalisti-
camente mostra a incapacida-
de de uma cooperação colecti-
va autogerida; por outro lado, 
aponta também a brutalidade 
da estrutura que gere “O Poço”, 
que faz, por força, os que nele 

estão agirem como agem. A ava-
liação fica a critério do especta-
dor. Seria impossível agir de ou-
tra maneira em tais draconianas 
normas? Ou seria possível sim e 
nós é que pendemos frequente-
mente ao abuso ante a sorte de 
estarmos numa posição de mi-
cropoder (que é estar em níveis 
mais elevados n’O Poço)? Uma 
dúvida em aberto.

Desventuras
Acompanhamos cá as des-

venturas de Perempuan, a pro-
tagonista e de Zamiatin, co-
adjuvante. Ambos, por razões 
distintas, estão n’O Poço. E co-
meça o desenlace da trama por 
eles a entender a lógica organi-
zacional previamente estabele-

cida por eleitos prévios. Regras 
esta que são, digamos, “cortes-
mente” sugeridos a seguir. Nota-
-se, contudo, que, ao burlar tais 
regras, são as pessoas punidas 
de maneira nefasta. Algo como 
o Código de Hamurabi (“olho 
por olho, dente por dente”). E 
lógico, acto contínuo, percebe-
-se não haver uma “autogestão”, 
mas uma figura de autoridade 
a delegar deveres e funções aos 
que lá dentro estão (curiosa-
mente representada por um 
ator maquiado muito similar-
mente ao messias que figura no 
nosso imaginário, que também 
incorpora a ideia de justiça pela 
cegueira). Uma liderança caris-
mática que, por meio de fábulas 
e mitos sobre sua própria traje-
tória, convence outros a seguir o 
que ele diz.

Descamba isso a um extre-
mo oposto perigoso, como o 
próprio filme demonstra. No-
vamente: o filme põe questões, 
não soluções, cabe ao expecta-
dor refletir.

Senti falta das alusões literá-
rias presentes no primeiro filme. 
A meu ver, traziam elas enrique-
cimento metafórico ao enredo. 
Neste segundo, que ainda assim 
é muito bom, a aproximação do 
expectador é mais ríspida e di-
reta. Talvez supondo já um “de-
cantar” advindo do filme prede-
cessor.

O saldo é: El Hoyo 2 é um fil-
me que honra seu precedente e 
que traz novas variáveis à equa-
ção, sem apelos clichês ou con-
gêneres. É uma excelente obra e 
que vale o tempo de tela.

Em cartaz na Netflix, ‘El 
Hoyo’ ganha os holofotes 
após elogios da crítica. 
Mas saiba que filme 
apresenta questões, 
não soluções, de modo 
que cabe ao cinéfilo 
refletir acerca dos temas 
levantados na obra 

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Ideias: ‘El Hoyo 2’, dirigido pelo cineasta espanhol Galder Gaztelu-Urrutia, faz crítica social bastante explícita

Vale tempo de tela: produção honra seu precedente e traz novas variáveis à equação
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A nutricionista Fernanda Figueira destacou a importância 
da alimentação na prevenção e tratamento do câncer de mama 

ao mediar o evento Ama Mama. Como parte do movimento 
Outubro Rosa, o evento conscientizou o controle do câncer 
de mama e foi promovido pelo Maternite Instituto e Plié no 

Shopping Flamboyant, no espaço da Vie Pratique - Rildo Lasmar.

O Grupo Flamboyant inaugurou nova fase em evento exclusivo no dia 14, com show de 
Paula Toller. O Flamboyant Urbanismo revela seu novo posicionamento sob a liderança de 
mulheres inspiradoras da terceira geração da família Louza. Desde 1976, a marca transforma 

Goiânia com projetos como o Jardim Goiás e Parque Flamboyant. As CEO Emmanuele, 
Alessandra e Isadora Louza, conduzem o grupo focando em qualidade de vida e 

sustentabilidade. Alessandra destaca excelência e inovação, Emmanuele celebra o Grand Prix 
Excelence concedido em Paris ao Alphaville Flamboyant e Isadora reforça a continuidade ao 

legado, conectando Goiânia ao melhor do mundo.

NELSON PACHECOALLAN RROD

A arquiteta Claudia Oliveira aniversariante de 19.10 celebrou 
com amigas em elegante almoço no 1929 Trattoria. As 

comemorações se estenderam ao longo do fim de semana. 
Conhecida por sua simpatia cativante, recebeu inúmeras 

felicitações refletindo a admiração que inspira em seu vasto 
círculo social.

Roberta Escher e Marcelo Safadi comandam o novo point em 
Goiânia e na inauguração do espaço de eventos no restaurante 

Quinta Urbana Cozinha Bar, receberam mulheres para um 
evento especial de outubro Rosa, com a temática 'O olhar para o 

autocuidado'.

Vitor Zerbinato brilhou na Paris Fashion Week com a coleção inspirada nos jardins de Paris, 
apresentada no dia 29 no La Maison de L'Amérique Latine. O estilista e CEO José Vitor 
Zerbinato, com Adriana Gomes CEO da Encantare Roupas, revendedora da marca em 

Goiânia e convidada especial para prestigiar o desfile de luxo. Com uma coleção exclusiva, o 
evento reafirmou a influência global da grife no cenário internacional.
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ORISVALDO PIRES	

No período de 14 a 20 de 
outubro, foram realizadas oito 
pesquisas de intenção de voto 
para prefeito de Anápolis. Os 
resultados e diferenças entre os 
dois postulantes [Márcio Cor-
rêa/PL e Antônio Gomide/PT] 
foram os mais diversos, alguns 
situados em polos antagônicos. 
Uma pesquisa chegou a colocar 
Corrêa com mais de 30 pontos 
percentuais de vantagem. Outra 
deu a diferença de 5,65 p.p. pró 
candidato do PL. 

Um recorte com foco nos le-
vantamentos dos institutos Op-
ção e Serpes, revela projeção de 
intenção de voto com diferença 
média de 18,55% em favor da 
candidatura a prefeito de Már-
cio Corrêa (PL), na disputa com 
o candidato Antônio Gomide 
(PT). As pesquisas foram reali-
zadas no período compreendido 
entre 11 e 18 de outubro. 

Entre as duas, a pesquisa 
Opção apresentou a maior van-
tagem pró-Márcio: 18,3%. No 
período de 11 a 13 de outubro 
o instituto ouviu 1.059 eleitores 
anapolinos. Quantidade consi-
derada expressiva, que reduz a 
margem de erro para 3,1 pontos 
percentuais, segundo dados da 
metodologia registrados pelo 
instituto no sistema do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

No levantamento do Opção, 
Márcio Corrêa aparece com 
54,2% das intenções de votos e 
Antônio Gomide como 35,9%, 
na modalidade estimulada 
[quando é apresentada uma 
cartela ao eleitor, com os nomes 
dos dois candidatos]. Segundo a 
pesquisa, 5,7% dos entrevistados 

disseram que votariam nulo ou 
branco, enquanto 4,2% não res-
pondeu ao questionário. 

O instituto Serpes realizou 
sua pesquisa nos dias 17 e 18 de 
outubro, sob encomenda do jor-
nal O Popular. Tradicionalmente 
a amostragem estabelecida pelo 
instituto é de 601 eleitores, com 
margem de erro de 4 pontos per-
centuais. Na estimulada, Márcio 
Corrêa aparece com 51,9% e An-
tônio Gomide, 33,1%. Segundo o 
levantamento, 8% disseram que 
vão votar branco ou nulo, e 7%, 
não sabem em quem votar.

A pesquisa Serpes/O Popu-
lar fez estratificações que apre-
sentam outras particularidades 
sobre a intenção do eleitor. Uma 
delas é que 83,5% dos entrevista-
dos disseram que sua intenção 
de voto é definitiva. Ou seja, não 
devem mudar de opinião sobre 
em quem votar. Apenas 10,3% 
disseram que poderiam mudar 
de intenção de voto. 

Outro dado apresentado pela 
pesquisa Serpes revela em quem 
o eleitor jamais votaria. É a rejei-
ção. Segundo o levantamento, 
Antônio Gomide tem 35,3% de 
rejeição e Márcio Corrêa, 18,6%. 
Outro dado interessante é que, 
dos entrevistados, 38,9% disse-
ram não rejeitar nenhum dos 
dois candidatos. É justamente 
sobre esses números que os QGs 
de campanha se debruçam na 
reta final de campanha. 

DISCREPÂNCIAS
Nos últimos dias também fo-

ram publicadas pesquisas que 
apresentaram quadros diver-
gentes aos extremos. Na quarta-
-feira, 16, por exemplo, o portal 
Mais Goiás publicou levanta-
mento realizado pelo instituto 
Goiás pesquisas. Na modalidade 
estimulada, Márcio Corrêa apa-
rece à frente com 60,42% dos vo-
tos, e Antônio Gomide, 29,68%. 
Diferença de 30,74 p.p. Brancos 

e nulos somam 5,68% e 4,21% 
ainda não sabem em quem votar 
e estão indecisos.

Já neste domingo, 20, o portal 
Diário de Goiás publicou levan-
tamento realizado pelo instituto 
Exata-GO. Nele, Corrêa aparece 
com 49,75% dos votos, e Antônio 
Gomide com 42,10%, diferença 
de 5,65 pontos percentuais pró-
-Corrêa. Os indecisos somaram 
3,33% e votos nulos/brancos 
4,81%. 

NOVAS PESQUISAS
Nesta semana decisiva an-

tes do segundo turno da elei-
ção municipal, pelo menos oito 
novas pesquisas de intenção de 
voto para prefeito de Anápolis 
estão com divulgação prevista 
(veja quadro anexo). E são reali-
zadas por oito institutos de pes-
quisa distintos. As consultas, no 
geral, abrangem o período de 16 
a 25 de outubro. Juntos, os levan-
tamentos vão ouvir 5.287 eleito-

res no total. 
A primeira pesquisa da se-

mana tem publicação prevista 
para esta segunda-feira, 21, do 
instituto Phoenix, contratada 
pela ABC Publicidade. Na quar-
ta-feira, 23, está agendada a di-
vulgação de dois levantamentos: 
Voga (Jornal Contexto) e Veritá 
(Instituto Veritá). Na quinta-fei-
ra, 24, mais dois: Goiás (Portal 
Mais Goiás) e Opção (Jornal Op-
ção). 

As três pesquisas restantes 
estão previstas para a sexta-fei-
ra, 25: Serpes (O Popular), Igape 
(TV Record) e Podium (Diário 
do Estado). No total, o custo 
desses levantamentos chega a 
R$ 100.657,00. O mais em conta 
foi contratado por R$ 3 mil (Iga-
pe/Record), e o mais caro, R$ 
32.157,00 (Veritá). Uma oscila-
ção de R$ 29.157,00. O número 
de pesquisados varia de 475 a 
810, e a margem de erro de 3,5 a 
4,49 pontos percentuais. 

DA REDAÇÃO	

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), após votação 
do processo (tema 1234), fi-
xou critérios para a judicia-
lização do fornecimento de 
medicamentos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), com o 
objetivo de promover maior 
racionalização e sustentabi-
lidade no sistema de saúde. 
A cerimônia foi realizada no 
dia 17 de outubro, na sede 
do STF, em Brasília, e contou 
com a presença do presiden-
te do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO) e do 
Conselho de Presidentes dos 
Tribunais de Justiça (Conse-

pre), desembargador Carlos 
França.

O evento foi conduzido 
pelo presidente do STF e do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ministro Luís Roberto 
Barroso, com participação 
ativa do relator do processo 
(tema 1234), ministro Gilmar 
Mendes. As diretrizes estabe-
lecidas são consequência do 
tema 1234, que teve votação 
unânime dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal. 

O desembargador Carlos 
França reforçou a importân-
cia da atuação do Judiciário 
no enfrentamento dos desa-
fios do Brasil, especialmente 
os relacionados à saúde pú-

blica. Como presidente do 
Consepre, ele destacou que 
os tribunais estarão com-
prometidos com a imple-
mentação dessas diretrizes, 
buscando soluções que me-
lhorem o acesso à saúde pú-
blica. “Essa cerimônia é um 
marco no esforço conjunto 
entre o Judiciário e os en-
tes federativos para garantir 
maior eficiência e equidade 
no fornecimento de medica-
mentos pelo SUS, diminuin-
do a judicialização excessiva 
e aprimorando a gestão dos 
recursos públicos na saúde”, 
destacou França.

A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, disse que “a 

judicialização deve ser a ex-
ceção, e não a regra”. Ela res-
saltou ainda a importância 
de harmonizar as ações entre 
governo federal, estados e 
municípios para enfrentar os 
desafios do SUS.

A cerimônia contou tam-
bém com a presença do vice-
-presidente do STF, ministro 
Edson Fachin; da presidente 
do Tribunal Superior Elei-
toral, ministra Cármen Lú-
cia; dos ministros do STF: 
Alexandre de Moraes, André 
Mendonça, Cristiano Zanin 
e Flávio Dino; da ministra 
da Saúde, Nísia Trindade; e 
do advogado-geral da União, 
Jorge Messias, entre outros.

Presidente do TJGO, Carlos 
França, diz que medida traz 
equidade no fornecimento de 
medicamentos aos pacientes

Pesquisas eleitorais mostram dados 
distintos entre candidatos a prefeito 

STF define critérios para fornecimento 
de medicamentos por decisão judicial

Recorte resulta de alguns dos levantamentos realizados na última semana, considerando pesquisas de vários institutos

Com TJGO presente, ato oficializa normas para judicialização do fornecimento de medicamentos pelo SUS

INTENÇÃO DE VOTO

PESQUISAS REALIZADAS DE 14 A 18 DE OUTUBRO (Recorte)

PESQUISAS PREVISTAS PARA A SEMANA
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EMILLY VIANA

A crescente demanda por 
profissionais qualificados no 
setor industrial em Goiás exi-
girá uma mobilização expres-
siva nos próximos três anos. De 
acordo com o Mapa do Traba-
lho Industrial, estudo realiza-
do pelo Observatório Nacional 
da Indústria (ONI), da Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), o estado precisará 
formar e requalificar 487 mil 
profissionais entre 2025 e 2027 
para atender às exigências das 
indústrias goianas. 

Deste total, 77 mil novos 
trabalhadores deverão ser ca-
pacitados para suprir a cria-
ção de vagas e a reposição de 
profissionais que deixarão o 
mercado. Outros 410 mil que já 
atuam no setor terão que pas-
sar por requalificação para se 
adaptarem às novas exigências 
tecnológicas e produtivas do 
mercado.

O estudo evidencia que, para 
atender ao ritmo de criação de 
empregos e à necessidade de 
reposição de trabalhadores que 
deixarão o mercado formal, 
Goiás precisará de 77 mil no-
vos profissionais qualificados. 
No entanto, o maior desafio 
será a requalificação de 410 mil 
trabalhadores que já atuam na 
indústria. Estes profissionais, 
que já ocupam cargos em áre-
as diversas, precisarão adquirir 
novas competências técnicas e 
comportamentais para se ade-
quar às mudanças tecnológicas 
e operacionais que vêm trans-
formando o setor.

As áreas que mais deman-
darão trabalhadores qualifica-

dos em Goiás são Logística e 
Transporte, que precisarão de 
115 mil novos profissionais; a 
Construção Civil, com deman-
da de 49 mil vagas; Operação 
Industrial, que terá necessida-
de de 47 mil trabalhadores; Ali-
mentos e Bebidas, com 41 mil 
vagas; e Manutenção e Repara-
ção, que exigirá a qualificação 
de 39 mil profissionais.

De acordo com a Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG), os números 
refletem o impacto da evolu-
ção tecnológica nas indústrias, 
que requer cada vez mais tra-
balhadores preparados para 
operar equipamentos moder-
nos e seguir processos atuali-
zados. Além das competências 
técnicas (hard skills), como o 
domínio de máquinas, equi-
pamentos e softwares, os pro-
fissionais também precisarão 
desenvolver habilidades com-
portamentais (soft skills), como 
pensamento crítico, inteligên-
cia emocional e criatividade, 
para enfrentar as demandas de 
um ambiente de trabalho em 
rápida transformação.

SENAI
Com base no Mapa do Tra-

balho Industrial, o Senai de-
verá desempenhar um papel 
fundamental na qualificação e 
requalificação dos profissionais 
goianos. Para o diretor regional 
do Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, a missão da 
instituição é preparar os tra-
balhadores para um mercado 
em constante evolução, com 
cursos que acompanham as 
demandas emergentes do setor 
produtivo. Vargas destaca que 

o Senai se compromete não 
apenas com a formação de no-
vos profissionais, mas também 
com a atualização contínua da-
queles que já estão no mercado, 
fortalecendo a competitividade 
das indústrias goianas.

“Nossa missão é garantir 
que os profissionais estejam 
prontos para os desafios de um 
mercado cada vez mais compe-
titivo e tecnológico, suprindo as 
necessidades de setores estra-
tégicos da economia do Estado. 
Por meio de cursos de exce-
lência, alinhados às demandas 
atuais e futuras do setor produ-
tivo, o Senai não apenas qua-
lifica novos profissionais, mas 
também promove a atualização 
contínua daqueles que já estão 
no mercado, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável 
e a competitividade das indús-
trias goianas”, afirma Vargas.

A atuação do Senai será ain-
da mais importante nas áreas 
que lideram a demanda por 
qualificação, como Logística e 
Transporte, Construção Civil 
e Operação Industrial. Na Lo-
gística, por exemplo, há neces-
sidade de profissionais como 
técnicos de controle da pro-
dução, motoristas de veículos 
de cargas, almoxarifes e arma-
zenistas. Já na Construção, as 
indústrias precisam de opera-
dores de máquinas de terrapla-
nagem, ajudantes de obras civis 
e trabalhadores de estruturas 
de alvenaria. Na Operação In-
dustrial, o foco é na qualifica-
ção de profissionais que atuam 
como alimentadores de linhas 
de produção, embaladores, tra-
balhadores de cargas e descar-
gas, entre outros.

DA REDAÇÃO

A Justiça condenou a pe-
nas que variam de 11 anos 
a 93 anos de reclusão, seis 
réus denunciados pelo Mi-
nistério Público de Goiás 
(MPGO) no âmbito da Ope-
ração Arapuca, que apurou a 
atuação de uma organização 
criminosa, formada por po-
liciais civis e advogados, que 
cobrava vantagens indevi-
das para não prender em fla-
grante suspeitos de crimes 
ou não dar continuidade a 
investigações contra eles.

No total, o MPGO de-
nunciou dez pessoas, mas 
quatro foram absolvidas. A 
Operação Arapuca foi de-
flagrada pelo MPGO [em 
parceria com a PCGO] em 
agosto de 2018. Um dos 
réus, inclusive, se passava 
por policial para extorquir 
as vítimas, conforme apon-
tado na denúncia. Na oca-
sião, foram cumpridos 10 
mandados de prisão e 15 
mandados de busca e apre-
ensão. 

No âmbito do Ministé-
rio Público, a operação en-
volveu a atuação do então 
Grupo Especial de Controle 
Externo da Atividade Poli-
cial (GCEAP) – atualmente 
denominado Grupo de Atu-
ação Especial no Controle 
Externo da Atividade Poli-
cial e na Segurança Pública 
(Gasep) – e do Centro de In-
teligência da instituição.

Na sentença, a Justiça 
reconheceu a participação 
dos seis condenados no es-
quema, especialmente, na 
prática do crime de extor-
são. Dois dos réus também 
foram considerados culpa-
dos por roubo. Um dos acu-
sados, que se passava por 

policial civil, teve pena de 
89 anos e 1 mês de reclusão 
e 2.327 dias-multa – crimes 
de extorsão e roubo.

Entre os três agentes de 
polícia aposentados, um re-
cebeu pena de 93 anos e 11 
meses de reclusão e 2.779 
dias-multa – crimes de ex-
torsão e roubo; outra, pena 
de 22 anos e 11 meses de 
reclusão e 687 dias-multa 
– crimes de extorsão; e um 
terceiro, pena: 11 anos de 
reclusão e 173 dias-multa – 
crime de extorsão. 

Uma advogada recebeu 
pena de 21 anos e 4 meses 
de reclusão – crimes de ex-
torsão; e outro advogado, 
de 24 anos e 8 meses de re-
clusão – crimes de extorsão. 
Além das penas aplicadas 
aos réus, a sentença decre-
tou a cassação da aposenta-
doria dos três policiais civis 
condenados. Outros três 
acusados foram absolvidos.

INDENIZAÇÕES
Quatro dos réus também 

terão que pagar, solidaria-
mente, indenizações por 
danos morais a vítimas, em 
valores que variam de R$ 
900,00 até R$ 5 mil. Todos 
os condenados estão soltos, 
tendo sido autorizados, na 
sentença, a recorrer em li-
berdade.

Um outro processo de-
corrente da operação ainda 
está pendente de julgamen-
to. Ele apura extorsões con-
tra outras vítimas e o crime 
de organização criminosa, 
tramitando na 2ª Vara dos 
Feitos Relativos a Delitos 
Praticados por Organização 
Criminosa e de Lavagem ou 
Ocultação de Bens, Direitos 
e Valores do Estado. (Com 
informações Ascom/MPGO)

Além de novos trabalhadores, mão de obra atual precisa 
acompanhar evolução tecnológica e garantir competitividade

Foram condenados pela Justiça dois 
advogados, três policiais civis aposentados 

e um que se passava por policial

Goiás tem desafio 
de qualificar 487 
mil profissionais 
do setor industrial

Justiça condena 
policiais civis 
e advogados 

devido a extorsão 

Qualificação é necessária para atender ritmo de criação de empregos e reposição de trabalhadores em 9,8% 

Materiais apreendidos na Operação Arapuca, realizada pelo MP e PC 

ATÉ 2027

MPGO
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O Plano de Macrodrena-
gem Verde avança atualmen-
te em Anápolis por meio de 
ações que visam aprimorar 
o manejo das águas pluviais, 
reduzir riscos de alagamentos 
e promover a preservação am-
biental. O plano foi elaborado 
pela Prefeitura, com o objeti-
vo de estabelecer uma gestão 
urbana mais sustentável com 
a implementação. Entre as 
ações já realizadas, destacam-
-se a instalação de aproxima-
damente 10 jardins de chuva 
em pontos estratégicos, como 
a Praça Dom Emanuel, o Trevo 
do Recanto do Sol e a Avenida 
Brasil Sul.

Os jardins de chuva, com-
postos por arbustos nativos, 
plantas perenes e flores, são 
projetados para reter e ab-
sorver a água da chuva pro-
veniente de telhados, pátios e 
ruas. Além de oferecerem uma 
solução paisagística, essas es-
truturas verdes apresentam 
inúmeros benefícios: exigem 
baixa manutenção após o es-
tabelecimento das plantas, são 
capazes de absorver até 30% 
mais águas pluviais que gra-
mados convencionais e contri-
buem para a biodiversidade ao 
atrair insetos e pássaros.

“Os jardins de chuva são 
uma ferramenta valiosa para 
minimizar alagamentos e pro-
mover a preservação das áreas 
verdes. Com essa iniciativa, 

conseguimos não apenas miti-
gar os impactos das chuvas in-
tensas, mas também integrar a 
natureza ao ambiente urbano,” 
afirmou Flávia Ribeiro, secre-
tária de Obras.

Além da instalação dos jar-
dins de chuva, o município 
tem investido em melhorias na 
drenagem urbana, como a im-
plantação de tubulações plu-
viais nas Avenidas Universitá-

ria, Fernando Costa e Goiás, 
entre outras. Obras de grande 
importância também foram 
concluídas, como a correção 
da erosão na Vila Formosa e a 
construção das novas pontes 
da Matinha e da Avenida Inde-
pendência.

DESASSOREAMENTO
Outro aspecto central do 

Plano de Macrodrenagem Ver-

de é a execução contínua de 
ações de desassoreamento e 
limpeza dos córregos da cida-
de. Essas atividades são fun-
damentais para o controle e 
prevenção de enchentes, me-
lhoram a qualidade da água e 
contribuem para a conserva-
ção dos ecossistemas locais, 
protegendo comunidades 
mais vulneráveis aos impactos 
das chuvas intensas.

Segundo a Secretaria de 
Obras, Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente, as medidas adota-
das visam garantir que, mesmo 
em áreas urbanas, a água siga 
o fluxo natural típico do Cerra-
do, promovendo um ambiente 
mais equilibrado e sustentável. 
E concorrem para impulsionar 
o desenvolvimento sustentável 
e garantir a segurança e o bem-
-estar da população.

A recuperação e revitali-
zação dos canteiros centrais 
de ruas e avenidas de várias 
regiões da cidade, ora em 
execução pela prefeitura, 
por meio da Secretaria de 
Obra, Meio Ambiente e Ser-
viços Urbanos, é mais uma 
ação que se soma às estraté-
gias de projetos ambiental-
mente sustentáveis, como, 
por exemplo, o Plano de Ma-
crodrenagem Verde. 

No período atual o traba-
lho é realizado nos canteiros 
centrais de importantes ave-
nidas da cidade. As obras es-
tão concentradas na Avenida 
Fayad Hanna, no Bairro Ci-
dade Jardim, uma das prin-
cipais vias que ligam o cen-
tro às avenidas Brasil Norte 

e Mato Grosso, e à toda a re-
gião leste da cidade. 

Entre os serviços reali-
zados estão a recuperação 
de pavers e o replantio de 
gramados. Além da Avenida 
Fayad Hanna, as avenidas 
Fernando Costa e Getulino 
Artiaga também estão sendo 
beneficiadas. O projeto foca 
na remoção e reposição de 
solo, além da readequação 
dos gramados, como parte 
da revitalização completa 
desses espaços públicos.

O trabalho de moderni-
zação dos canteiros centrais 
faz parte do programa Aná-
polis Investe, que, segundo 
a prefeitura, visa melhorar 
a mobilidade urbana e pro-
teger o meio ambiente, e va-

lorizar as áreas públicas da 
cidade. As intervenções in-
cluem a remoção de solo, ni-
velamento de terrenos, troca 
de gramado e manutenção 
de pavers e meio-fio.

Além das vias mencio-
nadas, o projeto se estende 
para outras avenidas impor-
tantes, como Ana Jacinta, 
Dona Elvira, FC 22, Geraldo 
de Pina, Independência, JK, 
Jovino de Araújo, Pedro Lu-
dovico, Principal Arco Verde, 
Presidente Kennedy, Prof. 
Heli Alves Ferreira, Univer-
sitária, Jorge Guimarães de 
Almeida e Sócrates Mardo-
cheu Diniz.

Flávia Ribeiro, secretária 
de Obras, destacou a rele-
vância da iniciativa: "A re-

qualificação dos canteiros 
centrais não só embeleza a 
cidade, mas também melho-
ra o bem-estar dos morado-

res. Estamos comprometi-
dos em criar um ambiente 
mais agradável e sustentável 
para todos em Anápolis."

Plano de Macrodrenagem Verde 
executa ação para reduzir riscos

Recuperação de canteiros centrais 
integra ações de proteção ambiental

Atividades são realizadas pela Prefeitura de Anápolis, com foco na sustentabilidade e contenção de possíveis alagamentos

PREVENÇÃO

Entre as ações já realizadas dentro do plano, destacam-se a instalação de aproximadamente 10 jardins de chuva em pontos estratégicos da cidade 

Trabalho está na Fayad Hanna, via que liga centro à região leste da cidade

Segue a restauração de espaços urbanos e a revitalização da infraestrutura, com obras em diversas vias da cidade

SECOM
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A primeira-dama e coorde-
nadora do Goiás Social, Gra-
cinha Caiado, lançou a Ope-
ração Goiás Alerta e Solidário 
2024 na sexta-feira, 18, com 
objetivo de evitar desastres 
por causa das chuvas em 62 
municípios considerados de 
alto risco. A maioria das cida-
des está localizada nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro do 
estado, com previsão de preci-
pitação mínima acumulada de 
1000 mm nos próximos meses, 
segundo o Centro de Informa-
ções Meteorológicas e Hidro-
lógicas de Goiás (CIMEHGO). 

“Vamos reunir as secreta-
rias para agir antecipadamen-
te e preventivamente, porque 
ninguém faz nada sozinho”, 
ressaltou Gracinha durante 
solenidade realizada no quar-
tel do Corpo de Bombeiros, no 
Jardim América, em Goiânia. 
A operação segue até fevereiro 
de 2025, com mapeamento de 
áreas de risco, entrega de do-
nativos, manutenção de estra-
das, monitoramento da Defesa 
Civil, campanhas informativas 
e visitas técnicas a prefeituras. 

“Desde 2021 fazemos esse 
trabalho, levando nossos ser-
viços para mais perto das pes-
soas. Eu conheço a região de 
Flores de Goiás, de Cavalcan-
te, e agora vejo que as pessoas 
sentem a mão do Estado por 
lá. Podem ter certeza de que 
estaremos juntos”, comple-
mentou a primeira-dama.

Para o comandante-ge-
ral do Corpo de Bombeiros, 
coronel Washington Luiz, a 
iniciativa garante segurança, 
dignidade e bem-estar para a 
população que pode ser atin-
gida pelas chuvas. “Este é um 
exemplo de como a união 
entre diferentes secretarias 
e órgãos do governo gera re-
sultados significativos. É um 
trabalho que envolve planeja-
mento, ação e, acima de tudo, 
um profundo respeito pela 
vida humana. Estar alerta é es-
tar preparado, prever e agir an-
tes que o problema se agrave”, 
explicou.

“É uma satisfação para a 
OVG fazer parte da Operação 
Goiás Alerta e Solidário. Nes-
ta primeira etapa, entregare-

mos benefícios sociais a 2.926 
famílias que vivem em áreas 
de risco”, destacou Adryanna 
Caiado, diretora-geral da Or-
ganização das Voluntárias de 
Goiás (OVG). “A Goinfra tam-
bém está a postos para atender 
as demandas e vamos finalizar 
o quanto antes”, enfatizou Pe-
dro Sales, titular da Agência 
Goiana de Transportes e Obras 
(Goinfra), sobre a recuperação 
de rodovias e estradas.

AÇÕES
Todas as ações serão co-

ordenadas pelo Gabinete de 
Políticas Sociais, por meio do 
Goiás Social. Uma das prio-
ridades é a distribuição de 
cestas básicas, colchões, leite 
especial, filtros de barro, fral-
das e cadeiras higiênicas, en-
tre outros itens. Para evitar a 
proliferação de doenças que 
podem ser transmitidas pela 
água, também será levantada 
a situação vacinal nas 62 cida-
des, possibilitando a imuniza-
ção dos moradores.

Além disso, serão instala-
dos postos da Defesa Civil Es-
tadual em 11 municípios goia-
nos: Goiânia, Anápolis, Ceres, 
Águas Lindas, Itaberaí, Goia-
nésia, Uruaçu, Porangatu, For-

mosa, Teresina de Goiás e Flo-
res de Goiás. Um mapeamento 
das áreas de risco, em parceria 
com a Equatorial, deve garan-
tir atendimento emergencial 
da concessionária de energia 
nos locais mais afetados.

A Goinfra, por sua vez, dis-
ponibilizará 40 equipes para 
atender demandas em rodo-
vias estaduais, e mais oito pa-
trulhas mecânicas, com 112 

máquinas, para ajudar as pre-
feituras na execução de servi-
ços nas estradas municipais. A 
região dos Kalungas, no Nor-
deste goiano, terá uma equipe 
exclusiva para atendimento 
em vias vicinais.

LOGÍSTICA
Durante a solenidade, o 

Corpo de Bombeiros recebeu 
equipamentos e 32 novas via-

turas, adquiridas por meio de 
R$ 10 milhões vindos do Fun-
do Protege. Os veículos serão 
utilizados na operação. “Essas 
viaturas ampliarão o nosso al-
cance e permitirão que a equi-
pe chegue a mais comunida-
des, oferecendo assistência e 
esperança àqueles que mais 
precisam”, finalizou o coman-
dante Washington Luiz. (Com 
informações Secom)

www.dmanapolis.com.br

Estado gera ação para prevenir 
desastres devido fortes chuvas
Por meio do Goiás Social, é anunciada pelo Governo de Goiás nova operação, com foco em prevenção em 62 municípios

As cidades são: Abadiânia, 
Adelândia, Água Fria de Goi-
ás, Águas Lindas de Goiás, 
Alto Paraíso de Goiás, Alvo-
rada do Norte, Aparecida de 
Goiânia, Aruanã, Avelinópo-

lis, Barro Alto, Bonópolis, Bu-
riti de Goiás, Cabeceiras, Ca-
choeira Dourada, Cavalcante, 
Ceres, Crixás, Divinópolis de 
Goiás, Faina, Flores de Goiás, 
Formosa, Formoso, Goianá-

polis, Goianésia, Guarani de 
Goiás, Heitoraí, Hidrolândia, 
Hidrolina, Iaciara, Ipameri, 
Israelândia, Itapaci, Itapuran-
ga, Itauçu, Jussara, Luziânia, 
Mara Rosa, Mimoso de Goi-

ás, Monte Alegre de Goiás, 
Mutunópolis, Niquelândia, 
Novo Gama, Novo Planalto, 
Padre Bernardo, Palmeiras 
de Goiás, Piranhas, Poranga-
tu, Porteirão, Posse, Rialma, 

Santa Fé de Goiás, Santa Te-
reza de Goiás, Santo Antônio 
de Goiás, São Domingos, Si-
molândia, Teresina de Goiás, 
Trombas, Uirapuru, Uruana, 
Uruaçu, Vila Propício.

Municípios com alto grau de risco
A população dos 62 municípios considerados de alto risco chega a aproximadamente 1,9 milhão de habitantes

MONITORAMENTO

Estratégia envolve mapeamento de várias áreas de risco, manutenção de estradas e instalação de pelo menos onze postos da Defesa Civil 

Primeira-dama e coordenadora do Goiás Social, Gracinha Caiado, durante lançamento da operação, na sexta-feira, 18 

ROMULLO CARVALHO


